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GOL Registra Receita Líquida de R$1,8 Bilhão e  

Lucro Operacional Cresce 89% no 3T10 
Lucro operacional totalizou R$187,2 milhões no trimestre, com margem EBIT de 10,5%, 

aumento de 3,8 pontos percentuais em comparação ao mesmo período em 2009.  
 

São  Paulo ,  12  de  novembro  de  2010  –  A  GOL  L inhas  Aé reas  I n te l igen tes  

S .A .  (Bovespa :  GOLL4 e  NYSE:  GOL) ,  (S& P/F i t ch :  BB - /BB- ,  Moody`s :  

Ba3 ) ,  a  ma io r  companh ia  aé rea  de  ba i xo  cus to  e  ba i xa  t a r i f a  da  Amér i ca  

La t i na ,  anunc ia  ho je  os  resu l t ados  do  te rce i ro  t r imes t re  de  20 10  (3T10 ) .  

As  i n fo rmações  f i nance i ras  e  ope rac iona i s  a  segu i r ,  exce to  quando 

i nd icado  o  con t rá r i o ,  são  ap resen tadas  nas  IFRS e  em Rea i s  (R$ ) ,  e  as  

comparações  re fe rem -se  ao  te rce i ro  t r imes t re  de  2009 ( 3T09 )  e  segundo 

t r imes t re  de  2010  (2T10 ) .  

Destaques 

 No  3T10 ,  a  GOL reg is t rou  rece i ta  l íqu ida   de  R$1 . 788 ,9  m i lhões ,  

19 ,5% ac ima  d os  R$1.496 ,7  m i l hões  do  3T09  e  12 ,5% ma io r  que  os  

R$1 .590 ,9  m i l hões  reg is t rados  no  2T10 .  Es s e  aumen to  f o i  em  v i r t ude  da  

ma io r  demanda,  es t imu lada  pe lo  ge renc iamen to  d i nâm ico  de  ta r i f as  que  

passou  a  o fe recer  p reços  ma is  acess íve is  a  nova  c lasse  média  b ras i le i ra .  

 O Lucro  Operac ional  (EBIT )  to ta l i zou  R$187 ,2  mi lhões ,  com 

margem de  10 , 5 % ,  r ep resen tando  me lho r i a  da  margem ope rac iona l  em  

3 ,8  p .p . ,  com  aumen to  de  88 ,9% em re l ação  ao  3T09  (m argem de  6 ,6%)  e  

226 ,9% ou  6 ,9  p .p .  ac ima  do  2T10  (margem de  3 ,6%) .  O  resu l t ado  re f l e te  

o  c resc imento  da  demanda  nos  mercados  domés t i co  e  i n te rnac iona l  e  f oco  

con t ínuo  da  Companh ia  na  redução  de  seus  cus tos  ope rac iona i s .  

 O EBITDAR do  3T10  a t ing iu  R$ 380 ,9  m i lhões  (margem de  21 , 3%) ,  

sendo  27 ,5% ac ima dos  R$298 ,7  m i l hões  do  3T09  (margem de  20 ,0%) ,  e  

38 ,9% ac ima  dos  R$274 ,2  m i l hões  reg i s t rados  no  2T1 0  (margem de  

17 ,2%) .  

 O to ta l  em  d ispon ib i l idades  ( ca i xa  e  ap l i cações  f i nance i ras )  

encer rou  o  t r imes t re  em R$1 .767 ,7  m i lhões ,  um  aumen to  de  11 ,2% em 

comparação  ao  2T10 ,  e  de  166 ,7% em comparação  ao  3T09 .  Nesse  

con texto ,  a  GOL  ap resen tou  um sa ldo  em ca ixa  de  26 ,3 % da  rece i ta  

l í qu ida  dos  ú l t imos  12  meses ,  e  com is so  j á  a t i ng i u  seu  ob je t i vo  in i c ia l  

pa ra  2010  de  te r  um  sa ldo  de  ca i xa  de  pe lo  menos  25%  de  sua  rece i t a  

l í qu ida .  

 

Destaques  (R$MM)  3T10  3T09  Var . % 2T10  Var . % 

Rece i ta  L íqu ida           1.788,9           1.496,7  19,5%          1.590,9  12,5% 

Cus tos  e  Despesas  Operac iona is         (1.601,7)        (1.397,6) 14,6%        (1.533,6) 4,4% 

Lucro  Operac iona l              187,2                99,1  88,9%               57,3  226,9% 

Margem Operac iona l  10,5% 6,6% +3,8 pp 3,6% +6,9 pp 

EBITDAR              380,9              298,7  27,5%             274,2  38,9% 

Margem EBITDA R  21,3% 20,0% +1,3 pp 17,2% +4,1 pp 

Lucro  L íqu ido  (Pre ju í zo )              110,0                77,9  41,2%             (51,9) nm 
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 Em  con t i nu idade  à  es t ra tég ia  de  renovação  e  mode rn i zação  da  f ro ta ,  com seu  p l ano  de  

c resc imen to ,  a  GOL f i rmou  acordo  de  aqu is ição  de  a té  30  ae ronaves  B737 -800  NG jun to  à  

Boe ing .  Com isso,  a  GOL conta rá  com 1 04 ped idos  f i rmes  e  40  opções  de  compra ,  cu j os  

ad ian tamen tos  pa ra  aqu i s ição  de  ae ronaves  in i c iam -se  a  pa r t i r  do  ano  de  2012 .  A nova  or dem 

de  aeronaves  apenas  comple ta  o  a tua l  p lano  de  f ro ta  da  Companh ia  a té  2014,  sem 

incrementa r  a  o fe r ta  de  capacidade  a tua l .   Os  ped idos  f i rmes ,  no  va lo r  ap rox imado  de  US$2 ,7  

b i l hões  com base  no  p reço  de  l i s t a  das  ae ronaves ,  es tão  previs tos  para  se rem en t regues  en t re  

2014  e  2017  

 Em agos to  de  2010 ,  a  GOL in ic iou  operações em Montes  Claros ,  a  maior  e  mais  importante  

c idade no Norte  de  Minas Gera is .  Com isso ,  ho je  a  Companh ia con ta  com 52  des t inos  que  

conec tam as  ma is  impor tan tes  c idades  do  Bras i l ,  a lém de  13  mercados  in te rnac iona is  na  Amér ica  

do  Su l  e  Car ibe ,  o fe recendo cerca  de  900  voos d iá r ios .  

 A GOL  f i rmou  acordo comerc ia l  ( in ter l ine )  com a  Companhia  Aérea  Regional ,  NOAR Linhas 

Aéreas .  Com o  acordo a  GOL passou a  o fe recer  voos  para  a  cidade de  Caruaru .A  parcer ia  a judará  

a  o fe recer  novas  l i gações  d i re tas  en t re  des t inos  da  reg ião  Nordes te ,  amp l iando  a  cap i la r idade 

reg iona l  de  sua  ma lha .  

 Em se tembro  de  2010,  a  un idade de  neg óc io  de  cargas 

da  GOL,  a GOLLOG,  inaugurou um novo  te rminal  na  área  

aeroportuár ia  de  Congonhas ,  o  ma is  impor tan te  aeropor to  

domés t ico  do Bras i l ,  loca l i zado  em São Paulo .  O te rm ina l  

fac i l i ta  o  embarque e  desembarque de  cargas  e  o  acesso  dos 

c l ien tes  com as  ins ta lações  ma is  espaçosas  e  me lhor  

loca l i zada .  A  rece i ta  de  cargas con t r ibu i  cada  vez ma is  às 

rece i tas  auxi l i a res  e  apresen tou  um c resc imento  em sua  

rece i ta  de  128 ,0% quando comparado  com o  3T09.  Já  a 

con t r ibu ição  de  cargas  na  rece i ta  l íqu ida  passou a  represen ta r  3 ,6% no t r imes t re ,  an te  2% no  3T09.  

 Em ju l ho  de  2010 ,  a  Companh ia  rea l i zou  com sucesso  a  emissão  de  Bônus  Sen iores  no 

ex te r io r  no  montan te  de  US $300 mi lhões  com  venc imento  em 2020  e  taxa  de  ju ros  de  9 , 25 % 

ao  ano .  Os  recu rsos  es tão  sendo  des t inados  p r i nc i pa lmen te  pa ra  o  pagamen to  das  d í v i das  que  

vence rão  nos  p róx imos  t rês  anos .  Essa  i n ic i a t i va  é  pa r te  da  es t ra tég ia  da  Compa nh ia  de  

con t i nua r  a  desa lavanca r  seu  ba lanço  pa t r imon ia l  po r  me io  da  ge ração  de  ca i xa  ope rac iona l ,  

a l onga r  seus  compromissos  f i nance i ros  v i sando  aumen ta r  sua  res i l i ênc i a  f inance i ra  e  da r  supo r te  

ao  c resc imen to  ope rac iona l  cons is ten te .  

 No f ina l  do  te rce i ro  t r imes t re  de 2010 ,  a  GOL alongou seus compromissos f inanceiros  por 

me io  da emissão da   4 ª  Emissão  de  Debêntu res  S imp les  Não-Convers í ve is  da  VRG L inhas  Aéreas  

S.A.  (sua  un idade operac iona l )  com es fo rços  res t r i tos  para cap tação  de R$600 mi lhões .  Os 

recursos  cap tados  fo ram u t i l i zados  para  o  pagamento  do  sa ldo  remanescen te  das  debên tu res  de  3 º  

em issão  no va lo r  de  R$378 mi lhões  e também serão u t i l i zados para  f ins  de  cap i ta l  de  g i ro  e 

pagamento  a  fo rnecedores .  

 A Companh ia  con t inuou a  reduz i r  sua  a lavancagem oper ac iona l  e  gerar  ca ixa  operac iona l .  A 

GOL encer rou  o  t r imest re  com índ ice de  a lavancagem (Dívida  Bru ta  Ajustada /  EBITDAR)  em 

5 ,6x  an te  6 ,6x no  3T09 ,  e  5 ,8x no  2T10.  A  empresa  p re tende reduz i r  sua  a lavancagem para  aba ixo  

de  5 ,0x a té  o  f ina l  de  2010 ,  e  4 ,5x no  per íodo  de  2  anos .  Já  a  dívida  l íquida  a justada /  EBITDAR 

passou de  6 ,1x  no 3T09 para  4 ,3x  no 3T10 ,  comparado a  4 ,5x no  2T10.  

 A GOL f ina l izou seu processo de  reestruturação  organizac ional  i n i c iado  em 2009,  v i sando 

c r ia r  ma is  s inerg ias  operac iona is  e  s im p l i f ica r  suas  operações .  A  V ice -Pres idênc ia  Técn ica  passou 

a  ser  l i de rada  pe lo  Comandante  Adalber to  Bogsan  que assumiu a  pos ição ,  conc lu indo  o  p rocesso 

na tu ra l  de  sucessã o do qua l  par t ic ip ou  a t i vamente  o  Comandante  Fernando Rocker t  de  Maga lhães ,  

a  quem a  Companh ia  reconhece  pe lo  seu  p ro f i ss ional i smo e  compromet imento .  O Comandante  

Rocker t  con t inuará  l igado  a  uma das  empresas  do  g rupo con t ro lador  da  Companh ia .  

Ad ic iona lmente ,  a  d i re to r ia  de  Supr imentos  passou a  repor ta r  para  a  V ice -Pres idênc ia  de  C l ien tes ,  

Co laboradores ,  e  a  Gerênc ia  Gera l  de  At i vos  Aeronáut i cos ( Fro ta ) ,  passou  a repor ta r  para a  V ice -

Pres idênc ia  de  Finanças ,  Es t ra tég ia  e  Tecno log ia  da  In fo rmação.  

A receita de cargas contribui 

cada vez mais às receitas 

auxiliares, apresentando um 

crescimento em sua receita de 

128,0% quando comparado com 

o 3T09. 
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 A GOL recebeu  os  segu in tes  p rêmios  duran te  o  t r imes t re :  

  “ IR  Magazine  Awards  Brazi l  2010 ”  na ca tegor ia  “Maior  Evolução em Relações com 

Invest idores”  den t re  as  empresas  de  maio r  va lo r  de  mercado do  pa ís ;  

  “As Me lhores  da  Dinhe i ro  2010 ”  de  “Melhor  Empresa no Setor  de  Serviços de  Transporte ” 

da  Revis ta  Is toé  D inhe i ro ;  e  

  “Prêmio  da  Rev is ta  Cap i ta l  Aber to ”  de  “Melhor  Companhia  para  os  Acionistas  2010,  

categor ia  va lor  de  mercado entre  R$5 a  R$15 Bi lhões” .  

Comentário da Administração 

A GOL con t inua  sua  t ra je tó r ia  de  c resc imento  cons is ten te ,  baseado em seu  ob je t i vo  de  p rover  uma 

operação  cada vez ma is  robus ta  por  meio  da  sua  f i l oso f ia  de  ba ixos  cus tos  e  ba ixas  ta r i fas ,  focad a 

no  mercado domés t i co  b ras i le i ro .  Os  Ges to res e  Conse lhe i ros  da  GOL ac red i tam ser  a  me lhor  ro ta  

para  o  se to r  aéreo  b ras i le i ro :  foco  em es t imula r  a  demanda,  com 

melhor ia  cons is ten te  de  seus  in d icadores  de ren tab i l i dade  e 

end iv idamento .  

No  3T10,  a  Companh ia  apresen tou  23% de c resc imento  da 

demanda em sua  ma lha  aérea ,  aumentou  seu  resu l tado 

operac iona l  em 89% e  reduz iu  seus  p r inc ipa is  ind icadores  de 

a lavancagem f inance i ra em comparação ao  mesmo p er íodo  de 

2009.  São dados  que  re f le tem os  t rês  p i la res da  es t ra tég ia  de 

c resc imen to  que  geram um c ic lo  v i r tuoso  e  sus ten táve l .  

A  GOL ac red i ta  que  o  mode lo  operac iona l  de  ba ixos  cus tos  e  ba ixas  ta r i fas  é  idea l  para  um pa ís  

com as  carac te r ís t icas  do  Bras i l .  

Constan t ino  de  Ol ive i ra  Jun ior  Fundado r  e  P res iden te  da  GOL  L inhas  Aé reas  In te l i gen tes  S.A .  

Desempenho Operacional  

Mercado  Domést ico  3T10  3T09  Var . % 2T10  Var . % 

ASK -  G OL (b i lhões )                10,1                  9,0  11,9%                 9,8  2,9% 

ASK -  I ndús t r ia  (b i l hões )                25,8                21,5  19,5%               23,8  8,3% 

RPK -  GOL (b i lhões )                  7,2                  6,1  17,7%                 6,0  19,2% 

RPK -  I ndús t r i a  (b i l hões )                18,4                14,5  27,0%               15,0  22,7% 

Ocupação -  GOL ( %)  71,1% 67,6% +3,5 pp 61,4% +9,7 pp 

Ocupação  -  I ndús t r ia  (%)  71,6% 67,4% +4,2 pp 63,2% +8,4 pp 

 

Mercado  In te rnac iona l  3T10  3T09  Var . % 2T10  Var . % 

ASK -  G OL (b i lhões )                  1,5                  1,2  25,8%                 1,3  20,2% 

ASK -  I ndús t r ia  (b i l hões )                  8,4                  7,5  11,6%                 7,6  10,7% 

RPK -  GOL (b i lhões )                   1,1                  0,6  78,0%                 0,7  47,1% 

RPK -  I ndús t r i a  (b i l hões )                  6,8                  5,4  27,9%                 5,6  21,4% 

Ocupação -  GOL ( %)  72,2% 51,1% +21,2 pp 59,1% +13,2 pp 

Ocupação  -  I ndús t r ia  (%)  81,3% 70,9% +10,4 pp 74,1% +7,2 pp 

Yie lds  e  Demanda  

Mesmo com a c rescente  demanda ,  no  te rce i ro  t r imes t re  de  2010,  os  y ie lds  da  GOL a t ing i ram 

R$19,37  cen tavos ,  aumento  de  2 ,4% na  comparação ao  mesmo per íodo  de  2009.  Esse  c resc imento 

deve -se  p r inc ipa lmente  ao  foco  da  Companh ia  em ren tab i l i dade ,  uma vez que  cons idera  s ign i f ica t i vo  

o  ac résc imo de  23 ,3% na  demanda em sua ma lha  aérea combinada,  mesmo que isso  tenha 

represen tado  redução na  par t i c ipação  de  mercado  no  t r imes t re .  

Em comparação ao  2T10 ,  a  queda de  7 ,2% é  sazona l ,  uma vez que  o  te rce i ro  t r imes t re  apresen ta 

ma io r  par t i c ipação  dos  passage i ros  que  v ia jam a  lazer  e  reagem a  es t ímu los  de  ta r i fas  em toda  a 

A GOL acredita que o modelo 

operacional de baixos custos e 

baixas tarifas é ideal para um 

país com as características do 

Brasil.  
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cade ia  da  indús t r ia  de tu r i smo .  Já  no  segundo t r imes t re ,  os  passage i ros  que  v ia jam a  negóc ios 

compram seus  b i lhe tes com menos  an tecedênc ia ,  geram y ie lds  maiores ,  porém com as  taxas  de  

ocupação  gera lmente  ma is  ba ixas  do  ano .  

Ofer ta  e  Taxa  de  Ocupação  

Com a  estra tégia  d isc ip l inada de  adição de capacidade,  a  GOL novamente  adic i onou menos 

capacidade que a  indústr ia  (cresc imento de  11 ,9% versus 19 , 5% da indústr ia  na  comparação 

ano a  ano)  dev ido  a :  ( i )  a l ta  p rodu t i v idade  da  operação  com 

aumento  da  taxa  mé d ia  de  u t i l i zação  de  sua f ro ta  (12 ,7  horas-

b loco  d iá r ias  no  3T10 versus  12 ,1  horas -b loco  no  3T09) ;  ( i i )  

aumento  da  e tapa  méd ia  em 2 ,7%;  e  ( i i i )  a  devo lução  de  11 

aeronaves  B737-300  (cerca  de  145  ass en tos )  com subs t i tu i ção 

por  mode los  B737-800  (com 185 assen tos  aprox imadamente) ,  que 

a lém do ma io r  número de  assen tos são  ma is  e f i c ien tes  (menor 

cus to  de  manutenção e  combus t íve l ) .  

Dessa  fo rma,  a  taxa  de  ocupação domés t ica  na  ma lha  aérea  GOL no  3T10  a t ing iu  71 ,1%,  3 ,5  pon tos 

percen tua is  ac ima  dos  67 ,6% d ivu lgados  no  3T09 .  Em re lação  ao  2T10 ,  a  capac idade apresen tou  um 

aumento  de  2 ,9%,  e  taxa  de  ocupação  fo i  9 ,7  pon tos  percen tua is  ac ima dos  61 ,4% apresen tados  no 

t r imes t re  an te r io r .  

A ofer ta  na  malha  aérea  in ternacional  da GOL  apresentou  aumento  de  25 ,8% na  comparação en t re  

o  3T10  e  3T09 ,  dev ido  a :  ( i )   ma io r  p rodu t i v idade  da  f ro ta  ( 12 ,7  horas -b loco  d iá r ias  no 3T10 versus  

12 ,1  horas -b loco  d iá r ias  no  3T09) ;  ( i i )  aumento  na  e tapa  méd ia  de  voo ;  ( i i i )  novas  ro tas 

in te rnac iona is  l i gando o Bras i l  ao  Car ibe ;  e  ( i v )  u t i l i zação  de  aeronaves  767 -300  para  rea l i za ção  de 

f re tamentos  in te rnac iona is .  Já  em re lação ao  2T10,  houve  um aumento  de  20 ,2% dev ido  

p r inc ipa lmente  a  sazona l idade  (segundo t r imest re  é  t rad ic iona lmente ,  o  menos  favoráve l  do  ano) .  

Como consequênc ia  dos fa to res  desc r i tos  ac ima ,  a  taxa  de  ocupação  in te rnac iona l  da  Companhia 

cresceu 21 ,2  pontos percentuais  na  comparação en t re  o  3T10  (72 ,2%) ,  e  3T09  (51 ,1%).  Em 

comparação ao  2T10 ,  a  GOL reg is t rou  aumento  de  13 ,2  pon tos  percen tua is  (72 ,2% e  59 ,1% no 3T10 

e  2T10,  respec t i vamente) .  

Dados  Operac iona is  GOL  3T10  3T09  Var . % 2T10  Var . % 

Passage i ros  Pagan tes  ( ’ 000 )                  8.698              7.394  17,6%             7.248  20,0% 

Passage i ros /Km Transpo r tados  (RPK)  (mm)                  8.266              6.706  23,3%             6.759  22,3% 

Assen tos /Km Ofe rec idos  (ASK)  (mm)                11.595            10.213  13,5%           11.054  4,9% 

Ta xa  de  Ocupação  71,3% 65,7% +5,6 pp 61,1% +10,1 pp 

Ta xa  de  Ocupação  B reak -Even  (BELF)  63,8% 61,3% +2,5 pp 58,9% +4,9 pp 

Méd ia  de  U t i l i zação  de  Ae ronaves  (Ho ras /D ia )                    12,7                12,1  5,3%               13,1  -2,8% 

Ta r i f a  Méd ia  (R$ )                  184,1              171,6  7,3%             194,6  -5,4% 

Yie ld  po r  Passage i ro  po r  Km L íq .  (cen t .  R$ )                  19,37              18,92  2,4%             20,87  -7,2% 

Rece i ta  po r  Pax po r  ASK (PRASK) (cen t .  R$ )                  13,81              12,42  11,2%             12,76  8,2% 

Rece i ta  po r  ASK  L íq .  (RASK)  ( cen t .  R$ )                  15,43              14,65  5,3%             14,39  7,2% 

Cus to  po r  ASK (CASK)  ( cen t .  R$ )                  13,81              13,68  0,9%             13,87  -0,4% 

CASK ex-  combus t í ve l  (cen t .  R$ )                    8,81                8,93  -1,4%               8,70  1,3% 

Deco lagens                74.748            69.163  8,1%           72.970  2,4% 

D i s tânc ia  Méd ia  de  Voo ( km)                     920                 896  2,7%                902  2,0% 

Número  Méd io  de  Ae rona ves  Ope rac iona i s                  112,0              109,3  2,5%             109,8  2,0% 

L i t r os  consum idos  no  pe r íodo  (mm)                     377                 330  14,0%                351  7,2% 

Func ioná r i os  e fe t i vos  no  f i na l  do  pe r íodo                18.649            17.652  5,6%           18.686  -0,2% 

Ta xa  de  câmb io  méd ia  
( 1 )

                   1,75                1,87  -6,3%               1,79  -2,4% 

Ta xa  de  câmb io  no  f i na l  do  pe r íodo  
( 1 )

                   1,69                1,78  -4,7%               1,80  -6,0% 

In f l ação  ( IGP -M)  
( 2 )

 7,9% -0,4% +8,3 pp 2,8% +5,1 pp 

I n f l ação  ( IPCA)  
( 3 )

 3,6% 0,6% +3,0 pp 3,1% +0,5 pp 

W TI  (méd io  po r  ba r r i l ,  US$ )  
( 4 )

                 76,21              68,14  11,8%             77,88  -2,1% 

QAV -  Go l f o  do  Mé xi co  (méd i a  po r  l i t ro ,  US$)  
( 4 )

                   0,55                0,47  16,5%               0,56  -2,5% 

 F o n t e s :  ( 1 )  B a n c o  C e n t r a l  d o  B r a s i l  ( 2 )  F G V  ( 3 )  I B G E  ( 4 )  B l o o m b e r g  

A GOL adicionou menos 

assentos que a indústria 

devido ao seu gerenciamento 

responsável de capacidade. 
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Receita Líquida 

A rece i ta  l íqu ida  a t i ng i u  R$1 .788 ,9  m i lhões  no  3T10 ,  aumen to  de  19 ,5% em comparação  a  

R$1 . 496 ,7  m i l hões  no  3T09 ,  e  aumen to  de  12 ,5 % em re l ação  à  rece i t a  de  R$1 . 590 ,9  m i l hões  no  

2T10 ,  con fo rme  de ta l hado  aba i xo :  

Compos ição  da  Recei ta  L íqu ida  (R$MM)  3T10  3T09  Var . % 2T10  Var . % 

Rece i ta  L íqu ida             1.788,9             1.496,7  19,5%           1.590,9  12,5% 

Passage i ros             1.601,1             1.268,5  26,2%           1.410,7  13,5% 

Aux i l i a res                187,8                228,1  -17,7%              180,2  4,2% 

A  rece i ta  de  passage i ros  do  3T10  fo i  de  R$ 1 .601 ,1  m i lhões ,  rep resen tando  um aumen to  de  26 ,2% 

em comparação aos  R$1 .2 68 ,5  m i lhões  do  ano  an te r i o r .  O  aumen to  ano  a  ano ,  oco r reu  em função 

do  aumen to  da  demanda  em 23 ,3% ,  p r i nc ipa lmen te  em função  da  recupe ração  do  cená r i o  

mac roeconôm ico  na  reg ião  em que  a tua  e  p o r  con ta  das  van tagens  compe t i t i vas  da  GOL ,  como :  ( i )  

ges tão  d i nâm ica  de  ta r i f as ,  que  p r i v i l eg i a  os  passage i ros  de  t u r i smo  e  que  conseguem se  

p rog ramar  com an tecedênc ia ;  ( i i )  ma io r  f r equênc ia  en t re  os  p r i nc ipa i s  ae ropo r tos  domés t i cos  do  

B ras i l ;  e  ( i i i )  o  p rog rama  de  m i l hagens  SMILES,  a tua lmen te  com mai s  de  180  pa rce i ros  comerc i a is  

e  ma i s  de  se te  m i l hões  de  pa r t i c i pan tes ,  e  que  tem  a  g rande  ma io r i a  de  suas  m i l has  conve r t i das  

em passagens .  

As rece i tas  aux i l i a res  que  co r respondem ao  t ranspo r te  de  ca rgas ,  remarcação  de  voos ,  excesso  

de  bagagens ,  venda  a  bo rdo ,  den t re  ou t ras ,  reduz i ram  em 17 , 7% em re l ação  ao  3T09 ,  a l cançando 

10 ,5% da  rece i ta  l í qu ida  dev ido  p r i nc i pa lmen te  po r  con ta  da  rece i t a  não  reco r ren te  de  R$50 ,0  

m i l hões  re fe ren tes  ao  aco rdo  do  ca r tão  c o -b rand ed  SMILES em pa rcer i a  com Bradesco  e  Banco  do  

B ras i l  r eg i s t rado  no  3T09 .  Descons ide rando  es ta  rece i ta  não - reco r ren te  do  ano  an te r i o r  as  

rece i t as  aux i l i a res  ap resen ta ram um aumen to  de  5 ,4% em função  de :  ( i )  aumen to  de  128 ,0% na  

rece i t a  de  ca rgas  dev ido  o  me lho r  ambien te  econômico  do  pa ís ,  e  aumen to  de  60 ,1% nas  rece i tas  

re fe ren tes  a o  se rv i ço  de  venda  a  bo rdo .  Es tes  f a to res  f o r am compensado s  pe la  redução  de  12 ,1% 

e  29 ,0%  na  rece i t a  de  cance lamen tos  de  voos  e  rece i t a  p roven ien te  de  excesso  de  bagagem,  

respec t i vamen te .  

Em comparação  ao  2T10 ,  as  rece i t as  aux i l i a res  ap resen ta ram aumen to  de  4 ,2% p r inc i pa lmente  

dev ido  ao  aumento  de  10 ,4% na  rece i t a  de  excesso  de  bagagem em função  do  aumen to  no  vo lume 

do  t rá fego  no  3T10 .  Ta i s  f a to res  f o ram compensado s  pe la  queda  de  5 ,8% e  2 ,1% na  rece i t a  de  

ca rgas  e  remarca rção  e  cance lamen tos  de  voos ,  respec t i vamen te .  

Mesmo  com  aumen to  da  capac idade  em 13 ,5% en t re  o  3T10  e  3T09 ,  o  RASK ( rece i t a  po r  assen to -

qu i lôme t ro  voado )  ap resen tou  aumen to  de  5 ,3%  dev ido  ao  aumen to  do  y ie ld  em 2 ,4%,  e  da  taxa  de  

ocupação  em 5 ,6  pon tos  pe rcen tua is ,  passando  de  R$ 14 ,65  cen tavos  no  3T09  pa ra  R$15 ,43  

cen tavos  no  3T10 .  Em comparação  ao  RASK de  R$ 14 ,39  cen tavos  do  2T10 ,  houve  aumento  de  

7 ,2 % dev ido  ao  ac résc imo  de  10 ,1  pon tos  percen tua is  na  t axa  de  ocupa ção  en t re  os  pe r íodos ,  

compensada  pe la  redução  do  y ie l d  em  7 ,2%.  

Custos e Despesas Operacionais  

Custos  e  Despesas  Operac ionais  (R$MM)  3T10  3T09  Var . % 2T10  Var . % 

Combus t í ve l  e  Lub r i f i can tes             (580,1)            (485,4) 19,5%            (571,7) 1,5% 

Pessoa l             (312,5)            (278,0) 12,4%            (311,6) 0,3% 

Ar rendamen to  de  Ae ronaves             (130,4)            (152,3) -14,4%            (136,5) -4,5% 

Segu ro  de  Ae ronaves               (11,5)              (13,3) -13,6%              (11,3) 1,8% 

Comerc i a is  e  Pub l i c i dade               (90,7)            (101,8) -10,9%              (88,1) 2,9% 

Ta r i f as  de  Pouso  e  Deco lagem               (83,7)              (77,6) 7,8%              (77,2) 8,4% 

Pres tação  de  Se rv iços             (110,9)            (100,7) 10,1%            (101,4) 9,3% 

Ma te r i a l  de  Manu tenção  e  Repa ro             (134,0)              (69,5) 92,8%              (97,4) 37,6% 

Dep rec iação  e  Amor t i zação               (63,3)              (47,2) 33,9%              (80,4) -21,3% 

Ou t ras  Despesas               (84,8)              (71,7) 18,2%              (58,0) 46,1% 

Tota l  de  Cus tos e  Despesas  Operac iona is          (1.601,7)         (1.397,6) 14,6%         (1.533,6) 4,4% 

Tota l  Ex -Combust íve l          (1.021,6)            (912,2) 12,0%            (961,9) 6,2% 
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Os  cus tos  operac iona is  to ta l i za ram R$1 .601 ,7  m i lhões  no  

t r imes t re ,  14 ,6% ac ima do  3T09 ,  p r i nc i pa lmente  dev ido  a :  

( i )  aumento  com despesas  re fe ren tes  a  manu tenção  de  

mo to res  de  ae ronaves  dev ido  a  ma io r  u t i l i zação  das  

ae ronaves ;  ( i i )  aumen to  em 11 ,8 % no  p reço  do  ba r r i l  de  

pe t ró leo  (W TI ) ;  ( i i i )  aumento  no  vo lume  ope rac iona l  da  

companh ia ,  ge rando  aumen to  nos  cus tos  va r i áv e i s  ( se rv iço  

de  rampa ,  hand l i ng ,  l impeza  de  ae ronaves ,  e  ou t ros ) ;  ( i v )  

ma io res  despesas  com pessoa l  dev ido  a  necess idad e  de  

con t ra tação  de  func ioná r i os  pa ra  acompanha r  o  

c resc imen to  da  dem anda  no  t rá fego  aé reo  da  companh ia ;  e  

( v )  aumento  nas  despesas  de  dep rec iação  e  amor t i zação ,  

em  função  da  mudança  nas  p rá t i cas  con tábe i s  rea l i zada s  

no  1T10 .  

Na  comparação  en t re  o  3T10  e  o  2 T10 ,  houve  aumen to  de  

4 ,4 % p r i nc i pa lmen te  em função  do :  ( i )  aumento  de  despesas  de  manu tenção  de  mo to res  dev ido  a  

p repa ração  da  f ro ta  para  a  f o r te  demanda  espe rada  pa ra  o  ú l t imo  t r imes t re  do  ano ;  ( i i )  despesas  

com pub l i c i dade  re fe ren te  a  nova  companh ia  i ns t i tuc i ona l  da  Companh ia ;  ( i i i )  ma io r  vo l ume 

ope rac iona l  en t re  os  t r imes t res ,  o  que  ge ra  o  aumen to  dos  cus tos  d i re tamen te  re l ac ionados  a  

ope ração  ( se rv i ço  de  rampa,  hand l i ng ,  l impeza  de  ae ronaves ,  e  ou t ros ) ;  ( i v )  gas tos  de  consu l to r ia  

e  assesso r i a  re l ac i o nados  a  imp lan tação  do  Cen t ro  de  Se rv i ços  Compar t i l hados  e  da  nova  

me to log ia  de  p l ane jamen to  o rçamen tá r i o  na  companh ia  ( “ o rçamen to  base  ze ro ” ) ,  j á  pa ra  o  

exe rc í c i o  2011  e  ( v )  aumen to  n as  despesas  com  combus t í ve l  em 1 ,5%.  

Custos  e  Despesas  Operac ionais  por  ASK 3T10  3T09  Var . % 2T10  Var . % 

Combus t í ve l  e  Lub r i f i can tes               (5,00)              (4,75) 5,3%              (5,17) -3,3% 

Pessoa l               (2,69)              (2,72) -1,0%              (2,82) -4,4% 

Ar rendamen to  de  Ae ronaves               (1,12)              (1,49) -24,6%              (1,24) -9,0% 

Segu ro  de  Ae ronaves               (0,10)              (0,13) -23,9%              (0,10) -2,9% 

Comerc i a is  e  Pub l i c i dade               (0,78)              (1,00) -21,5%              (0,80) -1,9% 

Ta r i f a s  de  Pouso  e  Deco lagem               (0,72)              (0,76) -5,0%              (0,70) 3,3% 

Pres tação  de  Se rv iços               (0,96)              (0,99) -3,0%              (0,92) 4,2% 

Ma te r i a i s  de  Manu tenção  e  Repa ro               (1,16)              (0,68) 69,8%              (0,88) 31,2% 

Dep rec iação  e  Amor t i zação               (0,55)              (0,46) 17,9%              (0,73) -25,0% 

Ou t ras  Despesas               (0,73)              (0,70) 4,1%              (0,52) 39,3% 

Tota l  (CASK)             (13,81)            (13,68) 0,9%            (13,87) -0,4% 

CASK Ex -Combust íve is               (8,81)              (8,93) -1,4%              (8,70) 1,3% 

* C u s t o s  e  d e s p e s a s  o p e r a c i o n a i s  d i v i d i d o s  p o r  A S K  e x p r e s s o  e m  c e n t a v o s  d e  R $  ( C A S K ) .   

Os  cus tos  operac iona is  p or  ASK (C ASK)  t o ta l i za ram R$ 13 , 81  cen tavos  no  3T10  ve rsus  os  

R$ 13 ,68  cen tavos  reg i s t rados  no  3T09 ,  aumen to  de  0 ,9% en t re  os  pe r íodos .  Dessa  fo rma ,  no  3T10  

houve  d i l u i ção  dos  cu s tos  po r  ASK quando  comparado  à s  va r i ações  nom ina is ,  dev ido  ao  aumen to  

comb inado  de :  ( i )  13 ,5% em capac idade ;  ( i i )  5 ,3 % na  taxa  de  u t i l i zação  das  ae ronaves ;  e  ( i i i )  

2 ,7 % na  e tapa  méd ia  de  voo ,  de  f o rma  a  p repa ra r  a  ma lha  aérea  da  GOL  pa ra  a  a l t a  temporada  do  

qua r to  t r imes t re  do  ano  ( sazona lmen te ,  o  ma i s  fo r t e  do  ano ) .  Em comparação  ao  2T10 ,  o  CASK 

ap resen tou  redução  de  0 , 4%.  

O  C ASK exc lu indo  as  despesas  com combust íve l  (CASK  ex -combust íve is )  t o ta l i zou  R$8 , 81  

cen tavos ,  redução  de  1 ,4% em re l ação  ao  mesmo  t r imes t re  do  ano  an te r i o r  que   

c hegou  a  R$8 ,93  cen tavos .  A  queda  deve -se  aos  mesmos  fa to res  ac ima ,  po rém,  f o i  compens ado 

pe lo  aumen to  de  capac idade  em 13 ,5% que  d i l u i u  os  cus tos  f i xos .  Em re l ação  ao  2T10 ,  houve  

aumen to  de  1 ,3% em função  de :  taxa  de  u t i l i zação  das  ae ronaves  2 ,8% meno r ,  po rém compensada 

pe lo  aumen to  de  4 ,9% em o fe r ta  de  as sen tos  pe la  ma io r  quan t i dade  de  ae ro naves  ope rac iona i s  no  

t r imes t re  e  ( i i )  cus tos  po r  ASK de  manu tenção  que  sub i ram  69 ,8% em re l ação  ao  t r imes t re  

an te r io r .  Se  descons ide ra rmos  o  aumen to  dos  cus tos  po r  ASK de  manu tenção ,  o  CASK ex -

combus t í ve i s ,  ap resen ta r i a  redução  de  7 ,2% em re lação  ao  3T09  e  2 ,1% em re lação  ao  2T10.  

    Distribuição do CASK  
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Os  cus tos  com combust íve is  e  lubr i f ican tes  t o ta l i za ram  R$580 , 1  m i l hões  no  t r imes t re ,  aumen to  

de  19 ,5% em re l ação  ao  3T09  dev ido  aos  segu in tes  f a to res :  ( i )  aumen to  no  cus to  do  combus t í ve l  

de  av i ação  W TI  em  11 ,8 %,  (pa rc i a lmen te  compensado  pe la  queda  de  6 ,3 % no  Dó la r  méd io  no  

pe r íodo ;  e  ( i i )  ma io r  p rodu t i v i dade  da  f ro ta  (u t i l i zação  de  12 ,7  ho ras -b l oco  d iá r i as  no  3T10  ve rsus  

12 ,1  ho ras -b l oco  d i á r ias  no  3T09 ) ,  o  que  ocas i onou  um aumen to  de  11 ,0 % nas  ho ras  voadas ,  e  

conseque n tem en te  e l evou  o  consumo  de  combús t i ve l  ( va r i ação  de  14 ,0 % no  consumo  em l i t r os  

en t re  os  pe r íodos ) .  

Em comparação  com o  2T10 ,  apesa r  da  queda de  2 ,1% no  cus to  do  combus t í ve l  de  av i ação  W TI ,  

houve  aumen to  de  1 ,5% na  despesa  com comb us t í ve l  dev ido  a o  ma io r  vo lume  ope rac iona l  no  

t r imes t re  pe lo  aumen to  de  4 , 6% nas  ho ras  voadas  e  2 ,4 % em pousos  e  deco lagens .  Po r  ASK ,  

houve  aumento  de  5 ,3 % em re l ação  ao  3T09 ,  e  queda de  3 , 3% em comparação  ao  2T10 .   

Os  cus tos  com pessoa l  ap resen ta ram um au men to  de  12 ,4 % em re l ação  ao  mesmo  pe r íodo  do  

ano  an te r i o r ,  e  t o ta l i za ram  R$312,5  m i l hões  no  3T10 ,  p r i nc i pa lmen te  dev ido  ao  d is s íd i o  sa la r ia l  de  

6% ap rovado  em dezembro  de  2009 ,  e  aumento  em 5 ,6%  no  quad ro  de  co labo rado res ,  

p r i nc i pa lmen te  nas  á reas  de  ope r ações ,  ae ropo r tos  e  ca l l  cen te r ,  v i sando  acompanha r  o  

c resc imen to  ope rac iona l  da  Companh ia  f ren te  ao  c res c imen to  sus ten táve l  da  demanda  no  mercado 

domés t i co  e  i n te rn ac iona l  ( c resc imen to  de  17 ,7% e  78 , 0%,  respec t i vamen te ) .  

Em comparação  ao  2T10 ,  houve  um  aumento  de  0 ,3 %,  dev ido  ao  aumen to  de  4 ,5% nas  ho ras  

voadas ,  que  po r  consequenc ia ,  aca r re tam em aumen to  na  remune ração -ho ra  pagas  aos  

t r i pu lan tes ) ,   e   c resc imen to  no  quad ro  de  f unc ioná r i os  da  á rea  de  ope rações  (p i l o tos  e  co -p i l o tos )  

em  6 ,0 % pa ra  f aze r  f r en t e  a  con t ínua  expansão  da  demanda no  se to r  ( c resc imen to  de  2 3 ,3% na  

ma lha  aé rea  to ta l ) .  Ta i s  s i t uações  fo ram pa rc i a lmen te  compensadas  pe la  redução  g radua l  na  

p rov i são  do  va lo r  re fe ren te  a  d i s t r i bu i ção  de  l uc ros  baseado  no  p lano  de  opção  de  compra  de  

ações  con fo rme  i n fo rmado  no  re lease  do  2T10 .  Po r  ASK ,  houve  redução  de  1 ,0% e  4 ,4 % no  3T10  e  

2T10 ,  respec t i vamen te .  

Os  cus tos  com ar rendamento  de  aeronaves  t o ta l i za ram R$ 130 ,4  m i l hões ,  redução  de  14 ,4% na  

comparação  ano -a -ano ,  po i s  o  3T09  con temp lava  a  red is t r ibu ição  da  despesa  de  l eas i ng  do  2T09 

que  hav ia  s i do  renegoc iada  j un to  aos  l esso res  ( con fo rme  d i vu l gado  no  re lease  do  3T09) .  Na  

comparação  ano  a  ano ,  a  despesa  de  l eas ing  fo i  compensad a pe la :  ( i )  r edução de  6 ,3% na  taxa  de  

câmb io  méd ia  en t re  os  do i s  pe r íodos ;  ( i i )  ma io r  quan t idade  de  ae ronaves  c l ass i f i cadas  em l eas i ng  

f i nance i ro  na  p ropo rção  to ta l  da  f ro ta  (35  aeronaves  no  3T10  e  28  ae ronaves  no  3T09 ) ;  e  ( i i i )  

devo lução  de  11  ae ronaves  B737 -300  em reg ime  de  l eas ing  ope rac iona l  que  con t r i bu í ram  pa ra  a  

redução  de  ap rox imadamen te  R$9  m i lhões  de  despesas  po r  t r imes t re .  

Na  comparação  com o  2T10 ,  os  cus tos  com a r rendamen to  t i ve ram redução  de  4 ,5 %,  

p r i nc i pa lmen te  pe la  devo lução  das  ae ronaves  B737 -300  sob  reg ime  de  l eas i ng  ope rac iona l  

con fo rme  d i scu t i do  ac ima  (nes te  pe r íodo  fo ram devo l v i das  5  ae ronaves ,  que  to ta l i za  11  

devo luções  em 2010 ) ,  e  va l o r i zação  da  taxa  méd ia  do  Rea l  em  2 ,4% em re l ação  ao  Dó la r  du ran te  

o  pe r íodo .  Po r  ASK,  houve  redução  das  despesas  com l eas ing  de  24 ,6 % em re l ação  ao  3T09  e  de  

9 ,0 %,  em comparação  ao  2T10 .  

O  seguro  de  aeronaves  ap resen tou  uma  queda  de  13 ,6 %,  reg i s t rando  R$ 11 ,5  m i l hões  no  3T10  

f ren te  R$13 ,3  m i l hões  no  3T09 ,  po r  con ta  da  redução  da  f ro ta  que  passou  de  124  pa ra  121  

ae ronaves  na  comparação  ano  a  ano ,  e  pe la  va lo r i zação  da  taxa  méd ia  do  Rea l  pe ran te  o  Dó la r  

em  6 ,3 %,  v i s to  que  esses  con t ra tos  são  denom inados  em  moeda  es t range i ra .  Em c omparação  ao  

t r imes t re  an te r i o r ,  houve  aumen to  de  1 ,8 %,  dev ido  ao  ma io r  número  de  d ias  na  comparação en t re  

os  pe r íodos  (92  d i as  no  3T10  e  91  d i as  no  2T10 ) ,  t endo  em v i s ta  que  a  ap rop r iação  da  despesa  

com segu ros  de  ae ronaves  é  d iá r i a .  Po r  ASK,  houve  re dução  de  23 ,9  %  e  2 ,9 % em re l ação  ao  

3T09  e  2T10 ,  respec t i vamente .  

As  despesas  comerc ia is  e  com pub l ic idade  ap resen ta ram um a  redução  de  10 ,9% ,  e  a t i ng i ram 

R$ 90 ,7  m i l hões  no  3T10  versus  R$101 ,8  m i lhões  no  3T09 ,  dev ido  o  f im  do  repasse  de  comissões  

pa ra  vendas  de  passagens  aé reas  nas  agênc ias  de  t u r i smo  a  pa r t i r  do  i n í c i o  de  f eve re i ro  de  2010 .  

Em re lação  ao  2T10 ,  houve  aumento  de  2 ,9% dev ido  aos  ma io res  gas tos  com p ropaganda  e  

pub l i c idade  com a  nova  campanha  i ns t i tuc iona l  da  companh ia  no  t o ta l  de  ap rox imadamen te  R$17 ,0  

m i l hões ,  e  aumen to  de  ap rox imadamen te  R$1 , 3  m i l hões  re fe ren te  a  com issões  às  admin is t rado ras  
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de  ca r tões  de  c réd i to ,  po r  con ta  de  ma io res  vendas  d i re ta s  em de t r imento  de  vendas  fa tu radas  

aos  agen tes .  Po r  ASK,  as  despesas  comerc i a i s  t i ve ram queda  de  21 ,5 % e  1 ,9% em re l ação  ao  

3T09  e  2T10 ,  respec t i vamente .  

As  ta r i fas  de  pouso  e  deco lagem  to ta l i za ram R$ 83 ,7  m i lhões  no  3T10  ou  7 ,8 % ac ima  dos  R$77 ,6  

m i l hões  d o  3T09 ,  em  deco r rênc ia  do  aumen to  de  8 ,1% no  número  de  deco lagens  en t re  os  do is  

pe r íodos  e  ma io r  número  de  ope rações  em ae ropo r tos  i n te rnac iona i s  na  Amér i ca  do  Su l  cu jas  

t a r i f as  são  ma io res ,  com ae ronaves  B767  ( com ma io r  cus to  un i tá r i o  em  comparação  a  voos  

domés t i cos  com o  mode lo  B737 ) .  Esse  aumento  f o i  compe nsado pa rc i a lmen te  pe la  queda  de  6 ,3 % 

no  Dó la r  méd io  en t re  os  do i s  pe r íodos .  Em comparação  ao  2T10 ,  houve  aumen to  de  8 ,4 % pe los  

mesmos  mo t i vos  c i tados  ac ima .  Po r  ASK,  e ssas  t a r i f as  reduz i ram -se  em 5 ,0 % na  comparação  com 

o  3T09  e  aumen to  de  3 ,3 %,  ve rsus  o  2T10 .  

Os  cus tos  com pres tação  de  serv iços  ap resen ta ram  aumen to  de  10 ,1%,  em re l ação  ao  3T09 ,  

t o ta l i zando  R$ 110 ,9  m i lhões  (R$100 ,7  m i l hões  em 3T09 ) ,  dev ido  a o  ma io r  número  de  p res tação  de  

se rv i ços  re l ac i onados  ao  vo lume  das  ope rações  (aumen to  de  8 ,1% em pousos  e  deco lagens) ,  que  

ocas ionam o  aumen to  de  cus tos  vá r iave i s  da  Companh ia  como :  se rv iço  de  en t rega  e  redespacho,  

se rv i ço  de  rampa ,  hand l i ng ,  den t re  ou t ros .  

Em comparação  ao  2T10 ,  os  cus tos  com p res taçã o  de  se rv i ços  t i ve ram aumen to  de  9 ,3% em 

função  dos  mesmos  mot i vos  desc r i t os  ac ima  (na  comparação  com o  t r imes t re  an te r i o r ,  o  número  

de  pousos  ap resen tou  aumen to  de  2 ,4 %) .  Out ro  f a to r  impo r tan te  f o ram os  gas tos  ad i c i ona i s  de  

consu l to r i a  e  assessor i a  re lac ionados  a  imp lan tação  da  nova  me to do log ia  de  p l ane jamen to  

o rçamen tá r i o  na  Companh ia  ( “o rçamento  base  ze ro ” )  e  imp lemen tação  de  um Cen t ro  de  Se rv i ços  

Compar t i l hados  que  v isa  me lho ra r  a  qua l i dade  e  p rodu t i v i dade  das  a t i v i dades  ope rac iona i s  da  

GOL  e  passou  a  f unc iona r  já  a  pa r t i r  do  mês  de  ou tub ro /2010 .  Por  ASK,  esses  cus tos  t i ve ram 

redução  de  3 ,0 % em re lação  ao  3T09  e  aumen to  de  4 ,2% em comparação  ao  2T10 .  

As  despesas  com mate r ia is  de  manutenção  e  repa ros  aumen ta ram em 92 ,8% to ta l i zando 

R$ 134 ,0  m i l hões  no  t r im es t re  em  comparação  a  R$ 69 ,5  m i l hões  no  3T09 .  Esse  aumen to  deve-se  à :  

( i )  ma io r  u t i l i zação  da  f ro ta  desde  3T09 ,  e  que  p rovocou  o  d i rec ionamen to  de  mo to res  pa ra  a  

manutenção  no  va lo r  de  R$45 ,0  m i l hões .  Essa  concent ração  é  na tu ra l  uma  vez  que  a  GOL  

ace le rou  a  u t i l i zação  de  sua  f ro ta  a  pa r t i r  de  j unho  de  2009 ,  an tec i pando remoções  p rog ramadas  

pa ra  2011  e  2012 .  Esse  aumen to  no  vo lume  de  mo to res  repa rados  é  compensado  pe la  d i lu i ção  dos  

cus tos  f i xos  o r i undos  do  aumen to  da  t axa  de  u t i l i zação ,  e  ( i i )  cus tos  re l ac i o nados  a  u t i l i zação  de  

ma te r i a i s  ae ronáu t i cos  pa ra  recupe ração  de  rodas  e  f re i os  no  va lo r  de  ap rox imadament e  R$10 

m i l hões  dev ido  ao  mesmo  mo t i vo  desc r i to  ac ima .  Po r  ASK,  es ses  cus tos  t i ve ram aumen to  de  

69 ,8 % e  31 ,2 % no  3T10 e  2T10 ,  respec t i vamente .  

A  deprec iação  e  amor t i zação  ap resen tou  aumento  de  33 ,9 % passando  de  R$47 ,2  m i l hões  no  

3T09  pa ra  R$ 63 ,3  m i l hões  no  3T10  dev ido  a :  ( i )  ma io r  número  de  ae ronaves  sob  reg ime  de  l eas ing  

f i nance i ro  (de  35  ae ronaves  no  3T10  e  28  ae ronaves  no  3T09 ) ;  e  ( i i )  mudança  na  es t i ma t i va  de  

dep rec iação  do  cus to  de  manu tenção  de  mo to res  sob  reg ime  de  l eas ing  f i nance i ro ,  que  passa ram 

a  dep rec ia r  em  5  anos ,  enquan to  os  demais  i t ens  con t i nuam a  se rem dep rec iados  em 25  anos  

( con fo rm e  d i scu t ido  no  re l ease  do  1T10 ) .  Em comparação  aos  R$ 80 ,4  m i l hões  reg i s t rados  no  

2T10 ,  houve  queda  de  21 ,3 % dev ido  a  regu la r i zação  de  lançamen tos  no  va lo r  de  R$  12 ,8  m i l hões  

rea l i zados  no  2T10 ,  e  ao  f im  da  amor t i zação  de  so f twa re  no  2T10 .  Po r  ASK,  houve  aumento  de  

17 ,9 % e  queda 25 ,0 % em comparação  ao  3T09  e  2T1 0 ,  respec t i vamen te .  

As  out ras  despesas  operac iona is  (compos tas  p r i nc ipa lmen te  po r  d iá r i as ,  despesas  de  v i agem e  

hospedagem de  t r i pu lação ,  despesas  d i re tas  com passage i ros ,  locação  de  equ ipamentos  e  

despesas  ge ra i s  e  adm in i s t ra t i vas )  t o ta l i za ram R$ 84 ,8  m i lh ões  no  3T10 ,  um  aumen to  de  18 ,2% em 

comparação  ao  3T09  dev ido  aumen to  no  vo lume  de  t rá fego  na  ma lha  aé rea  da  companh ia ,  

s i t uação  que  aumen tou  o  número  de  pe rno i t es  da  t r ipu lação  en t re  os  t r imes t re s ,  ocas ionando  o  

aumen to  de :  ( i )  17 ,0% com despesas  re fe ren t es  as  d i á r i as  de  t r i pu l an tes ;  ( i i )  7 ,8% com despes as  

de  t ranspo r te  da  t r i pu l ação ;  ( i i i )  16 ,6% nas  despesas  de  v i agens  da  Companh ia ;  e  ( i v )  aumen to  de  

R$11  m i lhões  nas  despesas  d i re tas  com passage i ros  dev ido  ao  ma io r  número  de  passage i ros  

t r anspo r tados  en t r e  os  pe r íodos  ( c resc imen to  de  23 ,3%) .  Em comparação  ao  2T10 ,  houve  um 

aumen to  de  46 ,1 % po is  o  t r imes t re  an te r i o r  f o i  i n f l uenc iado  pe los  bene f í c ios  ob t idos  da  au tomação 

nos  s i s temas  de  con t ro l es  i n te rnos  e  de  con t ro l e  das  despesas  ge ra is  e  admin is t ra t i vas  ( con fo rme 
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menc ionado no  re lease  do  2T10 ) .  Po r  ASK,  houve  aumen to  de  4 ,1% na  comparação  com o  3T09 ,  e  

39 ,3 % em re l ação  ao  2T10 .  

Resultado Operacional*  

Resu l tados  Operac iona is  (R$MM)  3T10  3T09  Var . % 2T10  Var . % 

EBIT            187,2              99,1  88,9%             57,3  226,9% 

Margem  10,5% 6,6% +3,8 pp 3,6% +6,9 pp 

po r  ASK            1,61             0,97  66,4%            0,52  211,6% 

EBITDA            250,5            146,3  71,2%           137,6  82,0% 

Margem  14,0% 9,8% +4,2 pp 8,7% +5,3 pp 

po r  ASK            2,16             1,43  50,7%            1,25  73,5% 

EBITDAR            380,9            298,7  27,5%           274,2  38,9% 

Margem  21,3% 20,0% +1,3 pp 17,2% +4,1 pp 

po r  ASK            3,28             2,92  12,3%            2,48  32,4% 

A  marg em ope rac iona l  do  3T10  to ta l i zou  10 ,5% ou  3 ,8  pon tos  pe rcen tua is  ac ima  da  margem de  

6 ,6 % do  3T09 ,  e  6 ,9  pon tos  pe rcen tua is  ac ima  da  reg is t rado  no  2T10  de  3 ,6 %.  O  3T10  fo i  um 

t r imes t re  de  f o r t e  demanda  no  mercado  domés t i co ,  em  que  a  companh ia  poss ib i l i t ou  a  u t i l i zação  

do  t ranspo r te  aéreo  pe la  nova  c l asse  méd ia  b ras i le i r a  a t ravés  do  

ge renc iamento  d i nâm ico  das  ta r i f as  ( van tagens  ao s  passage i ros  

que  compram as  passagens  com an tecedênc ia ) ,  que  assoc iados  à  

a l t a  p rodu t i v i dade  da  ope ração ,  e f i c i ênc ia  em cus tos ,  e  í nd i ces  de  

regu la r i dade  e  pon tua l idade  ac ima  da  méd ia  do  se to r ,  ge ra ram a  

ma io r  ma rgem ope rac iona l  pa ra  o  pe r íodo  desde  a  aqu is ição  da  

VRG.  

O EBITDAR do  t r imes t re  a t ing i u  R$ 380 ,9  m i lhões ,  resu l tando  em 

uma  margem EBITDAR de  21 ,3% no  3T10 ,  1 ,3  pon tos  pe rce n tua is  

ac ima  dos  20 ,0 % no  3T09 ,  que  to ta l i zou  R$ 298 ,7  m i l hões .  

Comparado  ao  2T10 ,  a  margem fo i  4 ,1  pon tos  pe rcen tua is  ac ima  

dos  17 ,2%,  e  R$274 ,2  m i l hões  reg i s t rad os ,  dev ido  ao s  mesmos  mo t i vos  desc r i tos  ac ima ,  

ap resen tando  a  me lho r  margem EBITDAR do  pe r íodo  após  a  aqu i s ição  da  VRG.  

Resultado das Operações de Hedge  

A  Companh ia  con tab i l i za  i ns t rumentos  f i nance i ros  de r i va t i vos  de  aco rdo  com o  IAS  39  ― 

Con tab i l i zação  de  Ins t rumentos  De r i va t i vos  e  A t i v i dades  de  Hedge .  

Resu l tados  de  Hedge  (R$MM)  3T10   WTI   Câmbio  Juros   To ta l   

Sub to ta l  -  Resu l t ado  Ope rac iona l  - - - - 

Sub to ta l  –  Resu l t ado  F inance i ro  (10,0) (34,7) (2,4) (47,0) 
To ta l  (10,0) (34,7) (2,4) (47,0) 

OCI  ( l í qu ido  de  impos tos )  (2,1) - - (2,1) 

* O C I  ( O t h e r  C o m p r e h e n s i v e  I n c o m e ) :  O  O C I  a c u m u l a d o  ( q u e  s e  d i f e r e  d o  l u c r o  l í q u i d o )  é  a t r i b u í d o  a  g a n h o s  o u  p e r d a s  

n ã o  r e a l i z a d a s  d e  u m a  v a r i e d a d e  d e  f o n t e s ,  c o m o  t í t u l o s  m o b i l i á r i o s  c l a s s i f i c a d o s  c o m o  D i s p o n í v e i s  p a r a  V e n d a ,  e  

o p e r a ç õ e s  c o m  d e r i v a t i v o s  c l a s s i f i c a d o s  c o m o  h e d g e  d e  F l u x o  d e  C a i x a  o u  c o m o  h e d g e  d e  I n v e s t i m e n t o s  L í q u i d o s  n o  

E x t e r i o r .  

No te rce i ro  t r imes t re  de  2010 ,  a  Companh ia  reconheceu  uma  pe rda  l í qu i da  em ope rações  de  

hedge  de  R$ 47 ,0  m i lhões  (ma i s  de ta lhes  t amb ém  na  seção  resu l tado  f i nance i ro ) ,  sendo que  o  

e fe i to  ca i xa  f o i  uma  sa ída  de  R$ 12 ,0  m i l hões  no  mesmo  pe r íodo .  

Combust íve l :  as  ope rações  de  hedge  de  consumo  de  combus t í ve l  são  fe i t as  por  me io  de  

con t ra tos  de  de r i va t i vos  de  pe t ró l eo  c ru  (W TI )  e  rep resen ta ram pe rdas  de  R$ 10 ,0  m i l hões  no  

t r imes t re .   

                                                
A Companhia acredita que o EBITDAR, equivalente ao EBITDA antes das despesas com arrendamento de aeronaves (denominado em dólares) e é um indicador útil 
para medir desempenho operacional de companhias aéreas e no caso específico da GOL e no setor de transportes aéreos, parte significativa das aeronaves é 
arrendada e é um importante item na base de custo. Assim, esse indicador mostra a capacidade de cobrir esses gastos, bem como facilita a comparação operacional 
com outras empresas do setor. 

A Margem EBIT e EBITDAR 

atingiram 10,5% e  21,3% 

respectivamente no 3T10, 

representando o melhor 

desempenho da Companhia 

para o período desde a 

aquisição da VRG. 
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Desse  to ta l ,  f o ram cons ide radas  i ne fe t i vas  pa ra  f i n s  de  hedge  account i ng ,  pe rdas  de  R$ 1 ,0  m i l hão  

com con t ra tos  de  venc imen tos  no  p róp r i o  pe r íodo  de  compe tênc ia  do  3T10  ( reg ime  de  

compe tênc ia ) ,  e  R$ 9 ,0  m i l hões  de  pe rdas  com con t ra tos  de  exe rc í c ios  f u tu ros ,  reconhec idos  

an tec i padamen te  no  resu l tado  f i nance i r o .  

Câmbio :  as  ope rações  de  hedge  pa ra  taxa  de  câmb io  t o ta l i za ram pe rdas  de  R$ 34,7  m i l hões  

reconhec idos  no  resu l t ado  f i nance i ro .  Des te  t o ta l ,  R$2 ,6  m i l hões  f o ram com con t ra tos  de  

venc imen tos  no  p róp r i o  pe r íodo  de  compe tênc ia  do  3T10 ,  e  R$26 ,1  m i l hões  f o ram de  pe rdas  com 

con t ra tos  de  exe rc í c ios  f u tu ros ,  reconhec idos  an tec i padamen te .  A  Companh ia  t ambém ap resen tou  

uma  pe rda  de  R$ 6,0  m i l h ões  reg is t rado  em despesa  f i nance i ra  re fe ren te  a  um  swap  (Dó la r  x  CDI )  

con t ra tada  pa ra  p ro tege r  uma d í v i da  con t ra  a  va r i ação  c ambia l  de  Dó la r .  Ambas  ope rações  não  

fo ram  des ignadas  para  hedge accoun t i ng .  

Juros :  t o ta l i zou  uma  pe rda  l í qu i da  de  R$ 2 ,4  m i l hões ,  dos  qua is  fazem pa r te  R$ 0 ,1  m i lhão  de  

ganho  cons ide rada  e fe t i va  e  con tab i l i zada  no  resu l t ado  f inance i ro ,  e  R$ 2 ,5  m i lhões  de  pe rdas  com 

de r i va t i vos  não  des ignados  pa ra  hedge  account i ng ,  reg is t rados  como  despesas  f i nance i ras .  

Va lor  Noc iona l  de  Cont ra tos  por  per íodo  4T10 1T11 2T11 3T11 4T11 To ta l  

Combust íve is        

Vo lume  Noc iona l  em  Bar r i s  ( ' 000 )  2.087  1.149 366 391 195 4 . 188  

Vo lume  Noc iona l  em  L i t r os  ( ' 000 )  331.791 182.668 58.187 62.161 31.001 665 . 8 08  

Preço  po r  Ba r r i l  (US$ )  *  89,56 90,21 101,47 90,94 84,65 90,65 

* *To ta l  em R$MM  316,7 175,6 62,9 60,2 27,8 643 , 2  

Câmbio        

Va lo r  Noc iona l  em  US$ MM  203,0  108,0 52,3 13,7 - 377 , 0  

Ta xa  Méd ia  dos  Con t ra tos  1,8193  1,8318 1,7478 1,7269 - 1,8096 

Tota l  em R$MM  369 , 3  197 , 8  91 , 3  23 , 7  -  682 , 2  

 *  M é d i a  p o n d e r a d a  e n t r e  o s  s t r i k e s  d o s  d e r i v a t i v o s .  M é d i a s  a p e n a s  d o s  p r e ç o s  d a s  o p ç õ e s  d e  c o m p r a .  

* *  T a x a  d e  c â m b i o  e m  3 0 / 0 9 / 2 0 1 0 :  R $ 1 , 6 9 4 2  /  U S $ 1 , 0 0 .  

A GOL ado ta  uma  po l í t i ca  de  hedge  que  v i sa  p ro tege r  a  Companh ia  de  f l u tuações  nos  p reços  de  

combus t í ve i s ,  câmbio  e  j u ros  e  que  possam v i r  a  a fe ta r  s i gn i f i ca t i vamente  a  compe t i t i v i dade  de  

suas  ope rações .  Pa ra  cumpr i r  com essa  f ina l i dade ,  a  Comp anh ia  possu i  um  Com i tê  de  Po l í t i ca  

F i nance i ras  e  R isco  compos to  po r  a l guns  de  seus  Conse lhe i ros  de  Admin is t ração ,  consu l t o r ia  

i ndependen te  e  ges to res  da  Companh ia .  O  Com i tê  se  reúne  t r imes t ra lmente  com a  f i na l i dade  

p r i nc i pa l  de  t raça r  os  ob je t i vos  em um ho r i zon te  con t ínuo  de  24  meses  e  acompanha r .  O  Com i tê  

t ambém pode  se  reun i r  e x t rao rd i na r i amen te ,  caso  um de  seus  membros  f aça  uma  convocação.  

Baseados  nessas  dec isões ,  os  ges to res  da  Companh ia  execu tam as  es t ra tég ias  de  p ro teção  

de te rm inadas .  

Os  i ns t rumen tos  f i nance i ros  u t i l i zados  nesse  t r imes t re ,  fo ram em sua  to ta l i dade ,  aqu i s i ções  de  

opções  de  compra  de  W TI  e  Dó la r ,  opções  do  t ipo  co l l a r  de W TI  e  s wap  de  W TI ,  f u tu ro  de  Dó la r ,  

swap  en t re  t axa  de  câmb io  e  CDI  e  swaps  en t re  t axas  de  j u ros  p ré  e  pós  f i xadas .  A  GOL  foca  em 

es t ru tu ras  s imp l i f i cadas  de  de r i va t i vos  v i sando  reduz i r  seus  r i s cos  ope rac iona i s  e  p rese rva r  ao  

máximo  as  metas  es tabe lec i das  em seu  o rçamen to  anua l .  
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Resultado Financeiro Líquido  

No 3T10 ,  o  resu l t ado  f i nance i ro  l í qu i do  t o ta l i zou  uma  despesa  d e  R$ 20 ,3  m i lhões ,  an te  uma 

rece i t a  de  R$ 58,5  m i lhões  no  3T09 ,  e  uma  despesa  de  R$ 113 ,2  m i l hões  no  2T10 .  

Resu l tado F inance i ro  (R$MM)  3T10  3T09  Var . % 2T10  Var . % 

Despesas  com Ju ros  (84,6) (75,7) 11,7% (81,3) 4,1% 

    Leas ing  F inance i ro  (21,5) (19,5) 10,3% (22,9) -5,8% 

    Despesas  com Ju ros  (62,9) (56,2) 11,9% (58,4) 7,7% 

Va r i ação  Camb ia l  90,5  163,5  -44,6% (29,9) nm 

Rece i ta  F inance i ra  28,2  22,1  27,5% 25,7  9,5% 

Resu l tado  de  Hedge  (47,0) (51,2) -8,2% (25,7) 82,6% 

Ou t ras  rece i t as  (despesas )  f i nance i ra s  (7,4) (0,2) 4.402,6% (2,1) 261,8% 

Resu l tado F inance i ro  L íqu ido  (20,3) 58,5  nm (113,2) -82,1% 

As  despesas  com ju ros  a t i ng i ram  R$84 ,6  m i l hões  com um aumento  de  11 , 7% em re l ação  ao  3T09 ,  

p r i nc i pa lmen te  em função  de :  ( i )  ma io res  despesas  de  j u ros  com os  b ônus  sen io res  com 

venc imen to  em 2020  em i t i do  em j u l /10 ;  ( i i )  ma io r  quan t idade  de  ae ronaves  c l ass i f i cadas  em 

reg ime  de  l eas ing  f i nance i ro  (35  no  3T10  ve rsus  28  no  3T09 ) .   

Em comparação  com o  2T10 ,  houve  aumen to  de  4 ,1 % p r i nc i pa lmen te  po r  con ta  da :  ( i )  e leva ção  da  

taxa  CDI  em  ap rox imadamen te  1 ,2  p .p .  a t re l ado  d i re tamen te  ao  pag amen to  de  ju ros  das  

debêntu res ;  e  ( i i )  ma io res  despesas  de  j u ros  com a  em issão  do  bônus  sen io r es  de  venc imen to  em 

2020 ,  po rém,  compensada pe la  ap rec iação  da  taxa  f i na l  do  Rea l  em  6 ,0% q ue  a fe tam os  

pagamen tos  de  j u ros  sob re  o  end i v i damen to  em moeda  es t range i ra  ao  f ina l  do  3T10  

co r respond iam a  R$2 .8 50 ,0  m i lhões .  

A  var iação  cambia l  reg i s t rou  uma  rece i t a  de  R$ 90 ,5  m i l hões  no  3T10 ,  p r i nc i pa lmen te  em 

deco r rênc ia  da  ap rec iação  d a  taxa  de  câmb i o  do  f i na l  pe r íodo  em 6 ,0 %,  que  i nc i de  d i re tamen te  

sob re  os  pass i vos  f i nance i ros  em moeda  es t range i ra  da  empresa  ( 79 ,1 % da  d í v i da  da  Companh ia ) .  

No  3T09 ,  f o i  r eg is t rada  uma  rece i t a  de  R$ 163 ,5  m i lhões  po r  con ta  da  aprec iação  do  taxa  de  

câmb io  do  f i na l  pe r ío do  em 8 ,9 %.  No  2T10 ,  houve  uma  despesa  de  R$29 ,9  m i l hões  em função  da  

desva lo r i zação  d a  taxa  de  câmbio  no  f ina l  do  pe r íodo  em 1 ,2 %.  

A  rece i ta  f inance i ra  a t i ng iu  R$28 ,2  m i l hões  no  3T10 ,  com um aumento  de  27 ,5 % em comparação 

a  uma  rece i t a  de  R$ 22,1  m i l hões  n o  3T09 ,  e  com aumen to  de  9 ,5 % em comparação  a  rece i t a  de  

R$25 ,7  m i lhões  do  2T10 ,  ambos  em v i r tude  dos  ganhos  f inance i ros  a t re l ados  ao  aumen to  nas  

ap l i cações  do  ca i xa  que  a tua lmen te  j á  co r responde a  26 ,3% da  rece i t a  l í qu i da  dos  ú l t imos  doze  

meses  (24 ,7% no  2T10  e  11 ,1% no  3T09 ) .  

As  out ras  despesas  f inance i ras  a t ing i ram  R$ 7 ,4  m i l hões  no  3T10  em comparação  a  despesas  de  

R$ 0 ,2  m i l hão  no  3T09  e  despesas  de  R$ 2 ,1  m i l hões  no  2T10 .  Em ambos  os  casos ,  o  aumen to  na  

despesa  f i nance i ra  deve -se  às  despesas  e  com issões  b ancá r i as  a t re l adas  à  emissão  do  bônus  

sên io r  com venc imen to  em 2020  em j u l /10 .  

Imposto de Renda 

Imposto  de  Renda  (R$MM)  3T10  3T09  Var . % 2T10  Var . % 

Impos to  de  renda  co r ren te  1,1  - nm 11,9  -90,7% 

Impos to  de  renda  d i f e r ido  (58,0) (79,7) -27.2% (7,9) 638,7% 

Imposto  de  Renda  (56,9) (79,7) -28,6% 4,0  nm 

O to ta l  de  impos to  de  renda  reg i s t rado  no  3T10  fo i  uma  despesa  de  R$ 56,9  m i l hões  em 

comparação  a  uma  despesa  de  R$79 ,7  m i l hões  no  3T09  e  um bene f íc i o  de  R$4 ,0  m i l hões  no  2T10 .  

O  bene f í c i o  de  R$1 ,1  m i l hões  n a  l i nha  do  impos to  de  renda  co r ren te ,  na  comparação  ano  a  ano  é  

exp l i cada ,  p r i nc i pa lmente ,  pe la  base  do  l uc ro  t r i bu táve l  apu rada  de  aco rdo  com a  Le i  n º  6 .404 /76 .  

Na  comparação  com o  t r imes t re  an te r i o r ,  a  va r iação  na  l i nha  de  impos to  de  renda d i fe r i do  do  3T 10  

é  exp l i cada  pe lo  e fe i to  das  d i fe renças  temporá r i as  que  ge ram um  impos to  de  renda  d i fe r i do  
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pass i vo  em razão  da  rece i ta  de  va r iação  camb ia l  dos  l eas ings  f i nance i ros .  Ad i c iona lmen te ,  o  3T09  

também fo i  impac tado ,  pe lo  aumento  nas  ope rações  de  l eas i ngs  de  ae ronaves  f i nance i ras ,  e  o  

e fe i to  de  va r i ação  camb ia l  das  mesmas .  

Lucro Líquido 
A GOL ap resen tou  luc ro  no  3T10  de  R$ 110 ,0  m i l hões ,  an te  um l uc ro  l í qu ido  de  R$77,9  m i l hões  no  

3T09  e  um p re j u í zo  de  R$51 ,9  m i lhões  no  2T10 .  O  l uc ro  do  t r imes t re  f o i  p r inc i pa lmen t e  em função 

de :  ( i )  c resc imento  da  demanda  de  23 ,3 % que ge rou  um aumen to  na  base  da  rece i t a  ope rac iona l  

es t imu lada  po r  t a r i f as  ma is  a t raen tes  à  nova  c l asse  méd ia ;  ( i i i )  va l o r i zação  da  taxa  méd ia  do  Rea l  

em  2 ,4% em re lação  ao  Dó la r  du ran te  o  t r imes t re ;  e  ( i v )  d im inu ição  dos  cus tos  com a r rendamen to  

de  ae ronaves ,  pe la  devo lução  de  todas  ae ronaves  B737 -300  em reg ime  de  l eas i ng  operac iona l .  

Liquidez e Endividamento 
L iqu idez  To ta l  (R$MM)  3T10  3T09  Var . % 2T10  Var . % 

Em Rea is  2.084,8  1.216,0  71,4% 1.839,8  13,3% 

Ca ixa  e  Ap l i cações  F inance i ras  1.767,7  662,8 166,7% 1.589,3 11,2% 

Receb íve is  de  Cu r to  P ra zo  317,1  553,2 -42,7% 250,5 26,6% 

L iqu idez  To ta l  2.084,8  1.216,0  71,4% 1.839,8  13,3% 

O to ta l  em  dispon ib i l idades  (ca i xa  e  ap l i cações  

f i nance i ras )  ence r rou  o  t r imes t re  em  R$1 .767 ,7  m i l hões ,  um 

aumen to  de  11 ,2% em comparação  ao  2T10 ,  e  de  166 ,7% 

em comparação  ao  3T09 .  As  d i spon ib i l i dades  j á  

rep resen tam 5 , 2  vezes  as  ob r igações  dos  p róx imos  12  

meses ,  e  es tão  compos tos  da  segu in te  fo rma:  ( i )  sa l do  de  

ca i xa  de  R$ 1 .159 ,8  m i l hões ;  ( i i )  R$ 457 ,8  m i lhões  em 

i nves t imentos  de  l i qu i dez  imed ia ta ;  e  ( i i i )  R$150 ,0  m i l hões  

em depós i t os  res t r i tos ,  l i be rados  24  ho ras  depo i s  do  

f echamen to  con táb i l  de  30  de  se tembro  em a tend imen to  a  

ques tões  regu la tó r ias  du ran te  o  p roc esso  de  l i qu i d ação  f i nance i ra  das  ope rações  de  a l ongamen to  

do  pe r f i l  de  end i v i damen to  (desc r i t as  na  seção “emprés t imos  e  f i nanc iamentos ” ) .  

No 3T10 ,  a  GOL apresentou  um sa ldo  em ca ixa  de  26 ,3 % da  re ce i ta  l íquida  dos  ú l t imos  12  

meses,  a t ing indo  um n íve l  super io r  ao  seu  ob je t ivo  in ic ia l  pa ra  2010  de  te r  um sa ldo  de  ca ixa  

de  pe lo  menos  25 %.  Ta l  pa tamar ,  es tá  em  l i nha  com o  ob je t i vo  con t ínuo  da  GOL  de  reduz i r  os  

r i s cos  de  l i qu i dez  de  longo  p razo  po r  me io  do  a l ongamen to  de  seus  compromissos  f i nance i ros ,  e  

desa lavancagem d o  ba l anço  pa t r imon ia l  de  f o rma  cons i s ten te ,  po r  me io  de  ge ração  de  ca i xa  

ope rac iona l .  

Os  receb íve is  de  cur to  p razo  são  compos tos  po r  vendas  de  passagens  po r  me io  de  ca r tão  de  

c réd i t o ,  r eceb íve is  do  p rog rama  de  pa rce lamen to  de  passagens  (VoeFác i l ) ,  e  con tas  a  re cebe r  de  

agênc ias  de  v i agem e  ca rgas .  Ao  f i na l  de  3T10 ,  esses  receb íve is  co r respond iam a  R$ 317 ,1  

m i l hões ,  um  sa ldo  26 ,6% supe r i o r  ao  va lo r  de  R$ 250 ,5  m i lhões  reg i s t rados  no  2T10 ,  

p r i nc i pa lmen te  po r  con ta  do  aumen to  do  vo lume  de  vendas  ( “e fe i t o  f o rwa rd  book ings ” )  em  razão  

de :  ( i )  ma io r  sazona l idade  do  te rce i ro  t r imes t re  p r i nc ipa lmen te  no  mês  de  fé r ias  esco la res  de  

j u l ho ;  e  ( i i )  ge renc iamen to  d i nâm ico  de  ta r i fas  que  p rop i c i ou  a  redução  no  es toque  de  assen tos  ao  

o fe rece r  p reços  ma is  acess í ve is  aos  c l i en tes  que  p rog ram am suas  v iagens  an tec i padamen te .  

Na  comparação  aos  R$553 ,2  m i l hões  reg i s t rados  no  3T09 ,  a  redução  de  42 ,7% oco r reu  po r  con ta  

do  aumen to  no  vo lume  de  dup l i cadas  descon tadas  da  Companh ia  e  t ambém dev ido  ao  3T09 

ap resen ta r  um  ma io r  vo l ume  de  vendas  an tec i padas  po r  con ta  do  cená r i o  de  p reços  compet i t i vos  

daque le  pe r íodo .  

 

 

 

 

O total em disponibilidades (caixa 

e aplicações financeiras) encerrou 

o trimestre em R$1.767,7 milhões e 

já estão em um nível superior do 

objetivo do ano de ter pelo menos 

25% da receita líquida dos últimos 

12 meses. 

 



 

13 

Compromissos  F inance i ros  (R$MM)  3T10  3T09  Var . % 2T10  Var . % 

F inanc iamento  de  Aeronaves  1.623,9  1.665,1  -55,4% 1.767,0  -13,2% 

Leas ings  F inance i ros  1.523,1  1.324,6  15,0% 1.661,0  -8,3% 

PDP Fac i l i t y  100,8  340,5  -70,4% 106,0  -4,9% 

Emprés t imos  e  F inanciamentos  1.949,0  1.352,4  44,1% 1.480,9  31,6% 

Emprés t imos  e  F inanc iamen tos  (ex -pe rpé tuo )  1.646,4  1.036,1  58,9% 1.159,4  42,0% 

Bônus  Pe rpé tuo  302,6  316,3 -4,3% 321,5 -5,9% 

Ju ros  Acumulados  31,0  26,9  15,2% 22,5  37,8% 

Dív ida  Bru ta  3.604,0  3.044,4  18,4% 3.270,4  10,2% 

Leas ings  Ope rac iona is  a  Paga r *  ( fo ra  do  ba lanço )  2.302,5  2.646,9  -13,0% 2.588,9  -11,1% 

Tota l  de  Compromissos  F inance i ros  5.906,4  5.691,3  3,8% 5.859,3  0,8% 

*  c o r r e s p o n d e m  à  s o m a  d o s  e m p r é s t i m o s  e  f i n a n c i a m e n t o s  e  à  p r o j e ç ã o  d o  v a l o r  t o t a l  d o s  c o n t r a t o s  d e  l e a s i n g s  

o p e r a c i o n a i s  a  p a g a r ,  d e  a c o r d o  c o m  a s  d e m o n s t r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s .  

Em 30 de  se tembro  de  2010,  o  t o ta l  de  emprés t imos  e  f inanc iamentos  da  Com panh ia  somavam 

R$3 . 604 ,0  m i lhões ,  sendo  que  as  d í v i das  de  l ongo  p razo ,  exc l u i ndo  os  bônus  pe rpé tuos  que  não  

possuem venc imen to ,  t i nham um p razo  méd io  de  7 ,6  anos ,  com taxa  méd ia  de  12 ,1% nas  

ob r i gações  em moeda  l oca l ,  e  7 ,0 % nas  ob r igações  em Dó la r .  Exc lu i ndo  o  Bônus  Pe rpé tuo ,  o  

end i v i damen to  to ta l  da  Companh ia  é  de  R$ 3.301 ,3  m i lhões  ou  12 ,0% ma io r  do  que  no  2T10  po r  

con ta  da :  ( i )  4 º  emissão  de  debêntu res  no  va lo r  de  R$600  mi l hões  que  fo i  u t i l i zado  pa ra  o  

pagamen to  do  sa ldo  remanescen te  das  debêntu res  de  3 º  em issão  no  va lo r  de  R$378  m i l hões ,  pa ra  

f i ns  de  cap i t a l  de  g i ro  e  pagamen to  de  f o rnecedo res ;  e  ( i i )  em issão  do s  bônus  s en io r es  em j u l /10  

no  va lo r  de  US$ 300  m i l hões  que  fo i  u t i l i zado  pa ra  a  qu i t ação  das  l i nhas  de  cap i t a l  de  g i ro  ( I t aú  

BBA,  B radesco  e  Banco  P ine ) ,  e  das  demais  d ív i das  a  vence r  no  ho r i zon te  de  3  anos .   

O  to ta l  de  comprom issos  f i nance i ros ,  que  somam a  d í v i da  b ru ta  reg i s t rada  no  ba lanço  pa t r imon ia l ,  

e  a  p ro j eção  de  pagamen tos  dos  con t ra tos  de  l eas ing  ope rac iona is  v i gen tes  en t re  2010  e  2021 

( com base  em 30  de  junho ) ,  t o ta l i zou  R$ 5 .906 ,4  m i l hões  no  t r imes t re ,  um  aumen to  de  0 ,8 % em 

comparação  ao  2T10  p r i nc ipa lmente  po r  con t a  das  em issão  de  debên tu res  e  do  bônus  sên io r es ,  

pa rc ia lmen te  compensados  pe la  qu i tação  das  l i nhas  de  cap i t a l  de  g i ro  no  3T10 ,  e  das  dema is  

d í v i das  a  vence r  no  hor i zon te  de  3  anos .  Já  na  comparação  com o  3T09  houve  aumen to  de  3 ,8 % 

dev ido  aos  mesmos  fa to res  desc r i tos  ac ima .  

F inanc iamento  de  Aeronaves  (R$MM)  3T10  3T09  Var . % 2T10  Var . % 

Cur to  Prazo  (em Moeda  Es t rangei ra )  220,7  459,9  -52,0% 252,6  -12,6% 

PDP Fac i l i t y  100,8  340,5  -70,4% 106,0  -4,9% 

Leas ings  F inance i ros  119,9  119,4  0,4% 146,6  -18,2% 

Longo  Prazo  (em Moeda  Es t range i ra )  1.403,3  1.205,2  16,4% 1.514,5  -7,3% 

Leas ings  F inance i ros  1.403,3  1.205,2  16,4% 1.514,5  -7,3% 

Tota l  de  F inanc iamento  de  Aeronaves  1.624,0  1.665,1  -2,5% 1.767,1  -8,1% 

 

Os  f i nanc iamentos  de  ae ronaves  to ta l i za ram R$ 1 .624 ,0  m i l hões  no  f i na l  do  3T10 ,  p r i nc i pa lmente  

compos tos  pe la :   

  L i nha  de  c réd i to  pa ra  f i nanc iamen to  de  pagamen tos  an tec ipados  pa ra  aqu i s i ção  de  

ae ronaves  -  PDP Fac i l i t y  I I  –  cu j o  sa ldo  devedo r  em  30  de  se tembro  de  2010  co r responde  a  

R$100 ,8  m i l hões  e  que  se rá  u t i l i zado  pa ra  o  pagamen to  de  4  ae ronaves  do  to ta l  de  7  que  

es tão  p rev is tas  pa ra  en t rega  du ran te  o  ano  de  2010 .  Essa  l i nhas  de  f inanc iamento  já  

con templam seu  re f i nanc iamento  equac ionado  com uma  comb inação  de  sa le - l easeback  ou  

v i a  emprés t imos  de  l ongo  p razo ,  com supo r te  do  Ex - Im  Bank  dos  Es tados  Un idos .  

  F i nanc iamen tos  de  aeronaves  sob  a  moda l i dade  de  l eas i ng  f i nance i ro  que  t o ta l i zam 

R$1 .5 23 ,1  m i lhões ,  e  co r respondem a  ob r i gações  f i nance i ras  pagas  pe r i od i camen te  aos  

l esso res  dos  av i ões ,  por  me io  da  p róp r i a  ge ração  de  ca i xa  ope rac iona l  da  Companh ia  ou  v i a  

emprés t imos  de  l ongo  p razo ,  t ambém com supo r te  do  Ex - Im  Bank  dos  Es tados  Un idos .  Em 

comparação  ao  2T10 ,  a  f r o ta  de  ae ronaves  c lass i f i cadas  em reg ime  de  l eas i ng  f i nance i ro  

man teve -se  cons tan te ,  r eg is t rando uma  redução  de  8 ,3 % no  to ta l  da  d í v ida  po r  con ta  das  

amor t i zações  do  pe r ío do  e  pe la  redução  de  6 ,0% na  taxa  de  câmb io  f ina l  em  Dó la r .  
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Cronograma da  D ív ida  F inance i ra  

(R$MM)  

201 0  201 1  201 2  201 3  201 4  >  201 4  T ot a l  

Em Moeda  Naciona l  40 ,9  9 ,0  38 ,9  33 ,9  17 ,0  612 ,9  752 ,7  

BD MG I  e  I I  3,5 0,8 3,2 6,6 4,4 12,9 31,4 
BNDES  14,4 3,6 8,4 - - - 26,3 
BNDES -Sa f ra  23,0 6,2 28,9 28,9 14,2 - 101,1 
Debên tu res  

 
(1,6) (1,6) (1,6) (1,6) 600,0 593,9 

Em Moeda  Es t range i ra  45 ,2  (1 ,3 )  (1 ,3 )  (1 ,3 )  (1 ,3 )  853 ,9  894 ,1  
I FC  42,4 - - - - - 42 ,4  
F IN IMP  2,8 - - - - - 2,8 
Sen io r  Notes  - (1,3) (1,3) (1,3) (1,3) 853,9 848,9 
Tota l  8 5 ,9  7 ,7  37 ,6  32 ,6  15 ,7  1 .466 ,9  1 .646 ,4  

 

I nd icadores  F inance i ros  3T10  3T09  Var . % 2T10  Var . % 

% da  D í v i da  B r u t a  em M oed a  Es t r ange i r a  79,1% 79,9% -0,8 pp 80,6% -1,5 pp 

Ca i xa  /  Rec e i t a  L í qu i da  ( UDM)  26,3% 11,1% +15,1 pp 24,7% +1,6 pp 

Dí v i da  L í qu i d a  ( R$MM)  1.836,2  2.381,7  -22,9% 1.681,1  9,2% 

Dí v i da  L í qu i d a  E xc l .  PDP e  Pe r pé t u o  ( R$MM)  1.432,8  1.724,8  -16,9% 1.253,6  14,3% 

Compr om i s s os  F i nanc e i ros  L í qu i dos 1  ( R$MM)  4.138,7  5.028,6  -17,7% 4.270,0  -3,1% 

Dí v i da  B r u t a  A j us t ada 2  ( R$MM)  7.532,4  8.051,2  -6,4% 7.352,4  2,4% 

Dí v i da  L í qu i d a  A jus t ada  ( R$MM)  5.764,7  7.388,4  -22,0% 5.763,1  0,0% 

Dí v i da  B r u t a  A j us t ada 2 /  EB I TDAR*  5,6  6,6  -15,2% 5,8  -3,4% 

Dí v i da  B r u t a  A j us t ada 2 /  EB I TDAR+ Rec e i t a  F i n . *  5,2  5,9  -11,9% 5,4  -3,7% 

Dí v i da  L í qu i d a  A jus t ada 3  /  EB I TDAR*  4,3  6,1  -29,5% 4,5  -4,4% 

Dí v i da  L i qu i da  A jus t ada 2  /  EB I TDAR+Rec .  F i nanc e i r a *   4,0  5,4  -25,9% 4,2  -4,8% 

Dí v i da  B r u t a  A j . 2  /  Cap i t a l i zaç ão  A jus t ada  ( c on t á b i l )  0,7  0,8  -12,5% 0,7  0,0% 

Dí v i da  B r u t a  A j . 2  /  Cap i t a l i zaç ão  A jus t ada  ( mer c ado )  3  1,0  0,7  42,9% 0,8  25,0% 

EBI TDA /  Des pes as  F i nanc e i r as *  2,5  1,7  47,1% 2,2  13,6% 

Compr om i s s os  F i nanc e i ros  L í q . * / EB I TDAR*  3,1  4,1  -24,4% 3,4  -8,8% 
1
Co mp r o mis s os  f i n an c e i r os  ( d í v i d a  b r u ta  +  c o n t r a t o s  de  l e as i n g s  op e r ac i o n a i s ,  co n fo r me  no t a  2 4  d a  de mo n s t r aç õ es  

f i na n ce i ra s )  me n o s  C a i xa  (D i s p on ib i l i d a de s  e  A p l i c aç õ es  F i n an c e i ra s )  
2
Dí v i d a  B r u t a  +  D es p es a s  d e  L ea s i n gs  O p e r ac i o n a i s  d os  ú l t i mo s  1 2  me s e s  x  7   

3
Dí v i d a  B r u t a  A j u s t a da  me n o s  C a i xa  (D i s po n ib i l i d a de s  e  A p l i c aç õ es  F i n a nc e i r as )  

3
Co n s i d e r a  c o t a ç ão  de  R $  25 , 9 5  p o r  aç ã o .  

 

Empré s t imos  (R$MM)  3T10  3T09  Var . % 2T10  Var . % 

Cur to  Prazo  337,6  895,8  -62,3% 596,8  -43,4% 

Em Rea is  42,4  401,2  -89,4% 209,6  -79,8% 

Cap i ta l  de  G i ro  -    160,0  nm 125,0  nm 

BNDES 14,4  14,4  0,0% 14,4  0,0% 

BNDES-Sa f ra  23,0  -    nm 13,4  72,1% 

BD MG  3,5  2,8  24,1% 3,2  7,5% 

Debên tu res  -    220,8  nm 46,3  nm 

   Ju ros  1,5  3,3  -52,8% 7,4  -79,2% 

Em Moeda  Es t range i ra  295,3  494,6  -40,3% 387,2  -23,7% 

Cap i ta l  de  G i ro  -    -    nm 101,5  nm 

PDP Fac i l i t y  100,8  340,5  -70,4% 106,0  -4,9% 

Emprés t imo  IFC  42,4  11,1  281,1% 15,0  182,1% 

F IN IMP  2,8  -    nm 2,9  -6,0% 

Leas ings  F inance i ros  119,9  119,4  0,4% 146,6  -18,2% 

Ju ros   29,5  23,7  24,5% 15,2  94,4% 
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Longo  Prazo  2.963,7  1.832,3  61,7% 2.352,2  26,0% 

Em Rea is  711,6  210,8  237,5% 425,6  67,2% 

BNDES 12,0  26,3  -54,5% 15,5  -23,1% 

BNDES-Sa f ra  78,2  -    nm 54,1  44,5% 

BD MG  27,9  10,8  158,4% 8,4  231,8% 

BD MG I I  -    -    nm 20,2  nm 

   Debêntu res  593,5  173,7  241,6% 327,3  nm 

Em Moeda  Es t range i ra  2.252,1  1.621,5  38,9% 1.926,6  16,9% 

Emprés t imo  IFC  -    48,2  nm 37,5  nm 

Leas ing  F i nance i ro  1.403,3  1.205,2  16,4% 1.514,5  -7,3% 

Sen io r  Notes  848,9  368,1  130,6% 374,6  126,6% 

Endiv idamento F inance i ro ,  ex -

perpé tuos  

3.301,3  2.728,1  21,0% 2.948,9  12,0% 

Bônus  Pe rpé tuos  302,6  316,3  -4,3% 321,5  -5,9% 

Dív ida  Bru ta  3.604,0  3.044,5  18,4% 3.270,4  10,2% 

*  A l g u n s  c á l c u l o s  d o  r e l a t ó r i o  p o d e m  n ã o  b a t e r  d e v i d o  a o  a r r e d o n d a m e n t o .  

Frota e Plano de Frota 
Em 30 de  se tembro  de  2010 ,  a  Companh ia  ence r rou  o  t r imes t re  com uma  f ro ta  ope rac iona l  de  112  

ae ronaves  e  uma f ro ta  t o ta l  de  121  ae ronaves ,  com i dade  méd ia  de  6 ,8  anos .  Nesse  t r imes t re ,  a  

GOL  recebeu  2  Boe ing  737 -800NG SFP em subs t i t u i ção  de  1  Boe ing  737 -300  e  2  Boe ing  737 -800 .  

Fro ta  Operac iona l  Assentos
( 1 )

 3T10  3T09  Var .#  2T10  Var .#  

Voos  Regu la res        

B737 -300  141  1  5  (4 )  -  1  

B737 -700  NG 144  40  43  (3 )  42  (2 )  

B737 -800  NG 177  15  21  (6 )  17  (2 )  

B737 -800  NG SFP 187  52  40  12  52  -  

Subto ta l  18 .280  108  109  (1 )  111  (3 )  

Fre tamentos  Assentos
( 2 )

 3T10  3T09  Var .#  2T10  Var .#  

B767 -300  ER 218  4  -  4  4  0  

Tota l  Operac iona l
( 2 )

  19 .152   112  109  3  115  (3 )  

Não  Operac iona l  Assentos
( 1 )

 3T10  3T09  Var .  #   2T10  Var .  #  

B737 -300
( 3 )

 141  3  7  (4 )  5  (2 )  

B737 -700  NG 144  2  -  2  -  2  

B737 -800  NG  177  2  2  -  -  2  

B737 -800  NG SFP 187  -  -  -  -  -  

B767 -300  ER
 ( 3 )

 218  2  6  (4 )  2  -  

Sub Tota l
( 4 )

  1 .501  9  15  (6 )  7  2  

To ta l   20 .653   121  124  (3 )  122  (1 )  

(1 )  To ta l  de  assen tos  no  3T10   

(2 )  I nc lu i  ae ronaves  da  ma lha  aé rea  regu la r  (B737 )  e  

de  f re tamen to  (B767 ) .  

(3 )  Das  3  ae ronaves  B737 -300  exc lu ídas  da  f ro ta  

ope rac iona l ,  po rém a inda  cons ide radas  na  f ro ta  t o ta l ,  

se  encon t ram  pa radas  na  f ro ta  não  ope rac iona l  em 

fase  f i na l  de  devo lução .   

 ( 4 )  Dos  6  B767 -300 /200 ,  1  encon t ra -se  sub -

a r rendada  ( sub - lease )  pa ra  uma  empresa  No r te -

Amer icana  e  ou t ra  sub -a r rendada ( wet - lease )  para  

uma  empresa  B r as i l e i ra  pa ra  voos  en t re  o  B ras i l  e  Ango la .  As  demais  4  ae ronaves  B767 -300 /200  

fo ram re in teg radas  à  f ro ta  ope rac iona l  pa ra  a  c rescen te  demanda  de  voos  de  f re tamen to  de  l onga  

d i s tânc ia .  A  f ro ta  é  a tua lmen te  100% a r rendada  em uma  comb inação  de  l eas ings  f i nan ce i ros  e  

29%

71%

Distribuição da Frota entre 
Leasings Financeiros e 

Operacionais

Financeiro

Operacional
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ope rac iona is .  Do  to ta l  de  121  ae ronaves ,  86  es tavam sob  o  reg ime  ope rac iona l  e  35  em 

a r rendamen tos  f inance i ros ,  sendo  que  des tas ,  29  ae ronaves  possuem opção  de  compra  ao  f i na l  do  

con t ra to .  

Dando  con t i nu idade  à  es t ra tég ia  de  renovação  e  mode rn i zaçã o  da  f ro ta ,  com seu  p lano  de  

c resc im en to ,  a  GOL  f i rmou  aco rdo  de  aqu is ição  de  a té  30  ae ronaves  B737 -800  NG j un to  à  Boe ing .  

Com is so ,  a  GOL  con ta rá  com 104  ped idos  f i rmes  e  40  opções  de  compra ,  cu j os  ad ian tamen tos  

pa ra  aqu is ição  de  ae ronaves  i n ic i am -se  a  pa r t i r  do  ano  de  2012 .  Os  ped idos  f i rmes ,  no  va lo r  

ap rox imado de  US$2 ,7  b i lhões  (R$4 ,6  b i lhões)  com base  no  p reço  de  l i s t a  das  ae ronaves ,  es tão  

p rev i s tos  pa ra  se rem en t regues  en t re  2014  e  2017 .  

Plano  de  F ro ta  Operac iona l  2010 2011  2012 2013  2014 

B737 -700  NG 40  40  40  40  40  

B737 -800  NG*  71  75  79  81  85  

To ta l  111 115  119  121  125  

*  i n c l u i  a e r o n a v e s  S F P  ( S h o r t  F i e l d  P e r f o r m a n c e )  

Previsão  de  Desembolsos  de  

Aeronaves (R$MM)   

2010  2011 2012 2013 2014 >2014  To ta l  

Pre  De l i ve ry  Depos i ts  21,2 194,4 408,7 486,8 451,5 435,1 1.997,7 
Comprom issos  com aqu i s ição  de  

ae ronaves *  468,9 897,8 392,5 2.142,9 3.437,5 6.839,1 14.178,7 
Tota l  490,1 1.092,2 801,2 2.629,7 3.889,0 7.274,2 16.176,4 
*  P r e ç o s  d e  l i s t a  

 

Investimentos 
Os  i n ves t imentos  (Capex)  do  t r imes t re  t o ta l i za ram R$ 146,8  m i l h ões ,  sendo  5 2% desse  to ta l  

r e l ac i onado  ao  p l ano  de  aqu is i ç ão  de  ae ronaves  ( Pre  De l i ve ry  Depos i t s )  pa ra  se rem en t regues  

em 2010  a  2012 .  As  aqu i s i ções  de  peç as  represen ta ram 42% e ;  i nves t imentos  em bases ,  T I  e  

na  expans ão  do  cen t ro  de  manu tenç ão  ( cons t ruç ão  do  3 º  hanga r )  em  Con f ins  (Minas  Ge ra i s ) ,  

t o ta l i za ram ce rca  de  6%.  No  a cumu lado  no  ano ,  os  i nves t imen tos  somaram R$ 387 ,3  m i l h ões ,  

sendo  73% em aqu is i ç ão  de  ae ronaves ,  2 3% em compra  de  pe ças  e  4% em bases ,  T I  e  

expans ão  do  cen t ro  de  manu ten ç ão .  A  expec ta t i va  de  i nves t imen tos  pa ra  o  ano  de  2010  é  de  

ap rox imadamen te  R$450  m i l h ões .  
 

Composição Acionária 

  ON  %  PN % Tota l  %  

Fundo  de  Inves t imen to  
em Pa r t i c i pações  
Vo l l u to  

137 .032 .718  100 ,0  36 .402 .979  27 ,3  173 .435 .697  64 ,2  

Conse lho  16  -  1 .891 .707  1 ,4  1 .891 .7 23  0 ,7  

Ações  em Tesou ra r i a  -  -  454 .425  0 ,3  454 .425  0 ,2  

A l l i ance  Be rns te in  
L .P .  

-  -  8 .510 .417  6 ,4  8 .510 .417  3 ,1  

Mercado  -  -  85 .945 .615  64 ,5  85 .945 .615  31 ,8  

Tota l  137 .032 .734  100 ,0  133 .205 .143  100 ,0  270 .23 7 .877  100 ,0  
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Sumário das Projeções Financeiras 2010 
Pro jeções F inance i ras  2010  M ín imo 

 

Máx imo 

 

Cresc imen to  do  P IB  B ras i le i r o  6 ,0% 7 ,0% 

Cresc imen to  da  Demanda  no  Mercado  Domés t i co  (%RPKs )  14 ,0% 21 ,0% 

Cresc imen to  de  Ofe r ta  e  Demanda  em Re lação  ao  P IB  2 ,5x  3 ,0x  

Passage i ros  Transpo r tados  (MM)  31 ,5  36 ,5  

Capac idade  (O fe r ta )  GOL  (ASKs  b i l hões )  45 ,0  47 ,2  

F ro ta  ( f im  do  pe r íodo )  111 111  

Yie ld  (R$  cen tavos )  19 ,50  21 ,00  

RPK,  S i s tema  (b i lhões )  31 ,5  33 ,0  

Deco lagens  (000 )  290  300  

CASK ex-combus t í ve l  (R$  cen tavos )  8 ,9  8 ,5  

L i t r os  Consumidos  (b i l hões )  1 ,45  1 ,4 7  

P reço  do  Combus t í ve l  (R$ / l i t r o )  1 ,70  1 ,58  

W TI  Méd io  (US$ /ba r r i l )  82  77  

Ta xa  de  Câmb io  Méd ia  (R$ /US$)  1 ,85  1 ,72  

Margem Operac iona l  em  2010  (EB IT)  10% 13% 

Sobre a GOL Linhas Aéreas Inte l igentes S.A.  

A GOL L inhas  Aé reas  In te l igen tes  S .A .  (Bovespa :  GOL L4  e  

NYSE:  GOL) ,  a  ma io r  companh ia  aé rea  de  ba i xo  cus to  e  

ba i xa  t a r i f a  da  Amér i ca  La t i na ,  o fe rece  ma is  de  900  voos  

d i á r ios  pa ra  5 2  des t inos  que  conec tam todas  as  ma is  

imp o r tan tes  c i dades  do  B ras i l  e  1 3  mercados  in te rnac iona is  

na  Amér i ca  do  Su l  e  Ca r i be .  A  Companh ia  ope ra  uma  f ro ta  

j ovem e  mode rna  de  Boe ing  737  Nex t  Gene ra t i on ,  as  

ae ronaves  ma is  segu ras  e  con fo r táve i s  da  c l asse ,  com 

a l t os  í nd ices  de  u t i l i zação  e  e f i c i ênc ia .  Sempre  empenhada 

em busca r  so l uções  i novado ras  po r  me io  do  uso  de  

tecno log ia  de  ú l t im a ge ração ,  a  Companh ia  –  com as  

marcas  GOL ,  Va r i g ,  Go l l og ,  Smi l es  e  VoeFác i l  –  o fe rece  

aos  c l ien tes  f ac i l i dade  de  compra ,  amp la  o fe r ta  de  se rv i ços  

comp lemen ta res  e  a  me lho r  re l ação  cus to -bene f íc io  do  

mercado .  

Es t e  c o mun i c ad o  c on t é m c ons i de r aç ões  f u t u r as  r e f e r en t es  às  

pe r s pec t i v as  do  neg óc i o ,  es t i ma t i v as  de  r es u l t ados  

ope r ac i on a i s  e  f i nanc e i ros ,  e  às  pe r s pec t i v as  de  c r esc i me n t o  

da  GOL.  Es t as  s ão  apen as  p r o j eç ões  e ,  c o mo  t a i s ,  bas e i am - s e  

ex c l us i v amen t e  nas  ex p ec t a t i v as  da  ad mi n i s t r aç ão  da  GO L.  

Ta i s  c ons i de r aç ões  f u t u r as  depe nde m,  s u bs t an c i a l men t e ,  de  

f a t o r es  ex t e r nos ,  a l ém dos  r i s c os  ap r es en t ad os  nos  

doc u men t os  de  d i v u l ga ç ão  a r qu i v ad os  pe l a  GOL e  es t ão ,  

po r t an t o ,  s u j e i t as  a  mud anç as  s e m av i s o  p r év i o .  

mailto:ri@golnaweb.com.br
http://www.voegol.com.br/
mailto:comcorp@golnaweb.com.br
mailto:gabriela.juncadella@edelman.com
mailto:robby.corrado@edelman.com
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Balanço  Pa t r imon ia l  (R$ `000 )  IFRS  3T10    2T10   

At i v o         8 . 7 9 3 . 8 1 6          8 . 6 0 1 . 3 4 2  

Ci rcu lan tes        2 . 4 8 8 . 9 1 5         2 . 2 5 8 . 7 5 0   

D i s p o n i b i l i d a d e s         1 . 1 5 9 . 8 4 9          1 . 5 1 7 . 9 9 0   

A p l i c aç õ es  f i n a n c e i r as            4 5 7 . 8 7 8               3 1 . 8 7 9   

C a i xa  r e s t r i t o            1 5 0 . 0 1 5               3 9 . 4 6 7   

C o n t a s  a  r e c e b e r            3 1 7 . 0 5 8             2 5 0 . 4 6 0   

E s t o q u e s            1 5 7 . 0 9 5             1 6 6 . 6 7 2   

Im p o s t os  a  r ec u p e r a r            1 1 2 . 9 7 1             1 0 1 . 6 9 9   

D e p ó s i t os                      -                        1 . 9 3 7     

D e s p e s as  a n t ec i p a d a s              9 4 . 4 7 4             1 0 9 . 0 9 8   

O u t r o s  c r é d i t os  e  v a l o r e s              3 9 . 5 7 5              3 9 . 5 4 9   

 A t i v o s  N ã o - C i r cu la n t e s        4 . 5 9 9 . 5 7 6         4 . 5 6 7 . 6 2 2   

Im o b i l i z a d o         3 . 3 2 8 . 0 3 4          3 . 3 0 7 . 2 7 4   

I n t a n g í v e l         1 . 2 7 1 . 5 4 2          1 . 2 6 0 . 3 4 8   

O u t r o s  A t i v o s  N ã o - C i r c u la n t e        1 . 7 0 5 . 3 2 5         1 . 7 7 4 . 9 7 0   

D e s p e s as  a n t ec i p a d a s              5 6 . 5 4 4               5 8 . 8 8 7   

D e p ó s i t os            7 5 3 . 7 8 0   8 2 1 . 9 3 9   

Im p o s t os  d i f e r i d o s             8 5 2 . 0 7 5             8 5 2 . 4 4 6   

C a i xa  r e s t r i t o              3 3 . 8 2 3               3 3 . 0 8 2   

O u t r o s  c r é d i t os  e  v a l o r e s                9 . 1 0 3             8 . 6 1 6   

P a s s i v o  e  P a t r i m ô n io  L íq u i do         8 . 7 9 3 . 8 1 6          8 . 6 0 1 . 3 4 2   

C i r c u la n t e        1 . 5 6 3 . 5 9 6         2 . 1 2 3 . 2 0 7   

Em p r é s t im os  e  f i n a n c i ame n t o s            3 3 7 . 6 4 8             5 9 6 . 7 6 9   

F o r n e c e d o r e s            1 7 1 . 5 4 0             4 6 5 . 6 6 1   

O b r i g a ç õ e s  t r a b a l h i s t as            2 2 8 . 6 7 0             2 0 5 . 4 6 5   

O b r i g a ç õ e s  f i s c a i s              4 4 . 4 5 6               4 3 . 2 3 9   

T a xa s  e  t a r i f as  a e r o p o r t uá r i a s              7 7 . 6 9 4               7 1 . 2 0 3   

T r a n s p o r t e s  a  e xe c u t a r            4 5 3 . 9 2 3             4 2 9 . 8 3 7   

P r o v i s õ e s              2 8 . 3 4 7               2 8 . 0 3 9   

P r o g r a m a d e  m i l h a g em              6 5 . 2 7 6               7 1 . 6 2 1   

A d i a n t am e n t o  d e  c l i e n t e s              5 1 . 3 4 5             1 1 6 . 1 0 3   

D i v i d e n d o s  a  p a g a r                   5 7 7                    5 7 6   

O u t r a s  o b r i g aç õ e s            1 0 4 . 1 2 0               9 4 . 7 0 4  

P a s s i v o s  n ã o  c i r c u la n t e s        4 . 3 9 4 . 8 9 4         3 . 7 6 4 . 2 1 5   

Em p r é s t im os  e  f i n a n c i ame n t o s         3 . 2 6 6 . 3 3 3          2 . 6 7 3 . 6 5 6   

P r o g r a m a d e  m i l h a g em            1 9 0 . 3 8 7             2 0 8 . 8 9 5   

A d i a n t am e n t o  d e  c l i e n t e s              3 9 . 9 6 1               4 6 . 8 5 9   

Im p o s t os  d i f e r i d o s            6 2 1 . 1 1 1             5 6 1 . 1 2 9   

P r o v i s õ e s              8 5 . 8 9 7               6 5 . 4 8 5   

O b r i g a ç õ e s  f i s c a i s              9 9 . 7 5 3               9 6 . 7 6 4  

O u t r a s  o b r i g aç õ e s              9 1 . 4 5 2             1 1 1 . 4 2 7   

P a t r i m ô n i o  l í qu id o        2 . 8 3 5 . 3 2 6         2 . 7 1 3 . 9 2 0  

A ç õ es  em i t i d as         2 . 1 8 2 . 0 0 7          2 . 1 8 1 . 8 0 1   

R e s e r v a s  d e  c a p i t a l              6 0 . 2 6 3               6 0 . 2 6 3   

A ç õ es  em  t e s o u r a r i a            ( 1 1 . 8 8 7 )            ( 1 1 . 8 8 7 )  

O u t r a s  R es e r v a s  3 . 7 7 4              3 2 . 1 9 2   

L u c r o s  ( p r e j u í z o s )  r e t i d os            6 0 1 . 1 6 9   4 5 1 . 5 5 1   
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Demonst rações  do  Resu l tado (R$ ’000 )  IFRS  3T10   3T09   % Var .   2T10   % Var .   2009  2008  % Var .  

R e c e i t a  O p e r a c i on a l  L í qu i d a  1 . 7 8 8 . 9 3 5  1 . 4 9 6 . 6 5 7  1 9 , 5 %  1 . 5 9 0 . 8 5 4  1 2 , 5 %  6 . 0 2 5 . 3 8 2  6 . 4 0 6 . 1 9 3  - 5 , 9 %  

T r a n s p o r t e  d e  p as s a g e i r o s  1 . 6 0 1 . 1 4 5  1 . 2 6 8 . 5 1 3  2 6 , 2 %  1 . 4 1 0 . 6 7 9  1 3 , 5 %  5 . 3 0 6 . 5 3 0  5 . 8 9 0 . 1 0 4  - 9 , 9 %  

T r a n s p o r t e  d e  c a r g a s  e  ou t r o s  1 8 7 . 7 9 0  2 2 8 . 1 4 4  - 1 7 , 7 %  1 8 0 . 1 7 5  4 , 2 %  7 1 8 . 8 5 2  5 1 6 . 0 8 9  3 9 , 3 %  

C u s t o s  e  D e s p e s a s  O p e ra c i o n a i s  ( 1 . 6 0 1 . 7 3 6 )  ( 1 . 3 9 7 . 5 7 0 )  1 4 , 6 %  ( 1 . 5 3 3 . 5 8 4 )  4 , 4 %  ( 5 . 6 1 2 . 0 9 0 )  ( 6 . 4 9 4 . 8 4 1 )  - 1 3 , 6 %  

P e s s o a l  ( 3 1 2 . 4 7 2 )  ( 2 7 8 . 0 1 5 )  1 2 , 4 %  ( 3 1 1 . 5 6 8 )  0 , 3 %  ( 1 . 1 0 0 . 9 5 3 )  ( 9 8 3 . 7 8 3 )  1 1 , 9 %  

C o m b us t í v e l  d e  a v i aç ã o  ( 5 8 0 . 0 9 6 )  ( 4 8 5 . 3 7 2 )  1 9 , 5 %  ( 5 7 1 . 6 9 7 )  1 , 5 %  ( 1 . 8 1 3 . 1 0 4 )  ( 2 . 6 3 0 . 8 3 4 )  - 3 1 , 1 %  

A r r e n d a m e nt o  m e rc a n t i l  de  a e r o n a v e s  ( 1 3 0 . 4 0 3 )  ( 1 5 2 . 3 4 5 )  - 1 4 , 4 %  ( 1 3 6 . 5 4 1 )  - 4 , 5 %  ( 6 5 0 . 6 8 3 )  ( 6 4 5 . 0 8 9 )  0 , 9 %  

S e g u r o s  d e  a e r o n a v e s  ( 1 1 . 4 9 0 )  ( 1 3 . 2 9 9 )  - 1 3 , 6 %  ( 1 1 . 2 8 4 )  1 , 8 %  ( 5 6 . 3 2 4 )  ( 4 2 . 8 1 3 )  3 1 , 6 %  

C o m e rc i a i s  e  p u b l i c i d a d e  ( 9 0 . 7 1 3 )  ( 1 0 1 . 8 2 4 )  - 1 0 , 9 %  ( 8 8 . 1 1 5 )  2 , 9 %  ( 3 6 4 . 5 5 1 )  ( 5 8 8 . 7 3 5 )  - 3 8 , 1 %  

T a r i f a s  d e  p o u s o  e  d ec o l ag e m   ( 8 3 . 6 5 8 )  ( 7 7 . 5 9 6 )  7 , 8 %  ( 7 7 . 1 9 1 )  8 , 4 %  ( 3 1 2 . 6 3 7 )  ( 3 3 8 . 3 7 0 )  - 7 , 6 %  

P r e s t aç ã o  d e  s e r v i ç os   ( 1 1 0 . 8 8 3 )  ( 1 0 0 . 6 6 9 )  1 0 , 1 %  ( 1 0 1 . 4 2 4 )  9 , 3 %  ( 3 8 1 . 7 2 1 )  ( 4 2 2 . 1 7 7 )  - 9 , 6 %  

Ma t e r i a l  d e  m a n u t e nç ã o  e  r e p a r o  ( 1 3 4 . 0 0 3 )  ( 6 9 . 5 0 8 )  9 2 , 8 %  ( 9 7 . 3 7 1 )  3 7 , 6 %  ( 4 1 7 . 2 1 2 )  ( 3 8 8 . 0 3 0 )  7 , 5 %  

D e p r e c i a ç ã o  ( 6 3 . 2 5 3 )  ( 4 7 . 2 4 5 )  3 3 , 9 %  ( 8 0 . 3 7 0 )  - 2 1 , 3 %  ( 1 4 2 . 8 5 3 )  ( 1 2 5 . 1 2 7 )  1 4 , 2 %  

O u t r o s  ( 8 4 . 7 6 5 )  ( 7 1 . 6 9 7 )  1 8 , 2 %  ( 5 8 . 0 2 2 )  4 6 , 1 %  ( 3 7 2 . 0 5 2 )  ( 3 2 9 . 8 8 3 )  1 2 , 8 %  

R e s u l t a d o  Op e r a c i o n a l  ( E B I T )  1 8 7 . 1 9 9  9 9 . 0 8 7  8 8 , 9 %  5 7 . 2 7 0  2 2 6 , 9 %  4 1 3 . 2 9 2  - 8 8 . 6 4 8  n m  

M a r g e m E B IT  1 0 , 5 %  6 , 6 %  + 3 , 8 p p  3 , 6 %  + 6 , 9 p p  6 , 9 %  - 1 , 4 %  + 8 , 2  p p  

O u t r a s  R e c e i t a s  ( d e s p e sa s )  ( 2 0 . 3 0 7 )  5 8 . 4 8 9  - 1 3 4 , 7 %  ( 1 1 3 . 2 0 4 )  - 8 2 , 1 %  3 4 2 . 8 4 4  - 1 . 1 0 6 . 3 9 4  n m  

D e s p e s as  c om  j u r o s  ( 8 4 . 6 2 1 )  ( 6 1 . 9 3 2 )  3 6 , 6 %  ( 8 1 . 2 8 2 )  4 , 1 %  ( 2 8 8 . 1 1 2 )  ( 2 6 9 . 2 7 8 )  7 , 0 %  

R e c e i t as  F i n a n c e i r a s  d e  I n v e s t im e n t o s  2 8 . 1 8 1  9 . 6 0 0  1 9 3 , 6 %  2 5 . 7 2 7  9 , 5 %  6 . 8 6 0  2 7 . 1 7 9  - 7 4 , 8 %  

V a r i a ç õ es  m o n e t á r i a s  e  c a m b i a i s  9 0 . 5 4 1  1 6 0 . 7 6 9  - 4 3 , 7 %  ( 2 9 . 8 6 5 )  - 4 0 3 , 2 %  7 1 0 . 7 2 5  ( 7 5 7 . 5 2 6 )  n m  

R e s u l t a d o  l í q u i d o  d e  d e r i v a t i v o s  ( 4 6 . 9 8 9 )  ( 4 0 . 9 6 5 )  1 4 , 7 %  ( 2 5 . 7 3 3 )  8 2 , 6 %  1 7 3 . 4 4 6  7 8 . 3 4 9  1 2 1 , 4 %  

O u t r a s  d es p e s as ,  l í q u i d a s  ( 7 . 4 1 9 )  ( 8 . 9 8 3 )  - 1 7 , 4 %  ( 2 . 0 5 1 )  2 6 1 , 8 %  ( 2 6 0 . 0 7 5 )  ( 1 8 5 . 1 1 8 )  4 0 , 5 %  

L u c r o  ( p r e ju í z o )  a n t e s  de  I R / CS  1 6 6 . 8 9 2  1 5 7 . 5 7 6  5 , 9 %  ( 5 5 . 9 3 4 )  - 3 9 8 , 4 %  7 5 6 . 1 3 6  - 1 . 1 9 5 . 0 4 2  n m  
Im p o s t o  d e  r e n d a  ( 5 6 . 9 2 1 )  ( 7 9 . 6 9 1 )  - 2 8 , 6 %  4 . 0 2 7  - 1 5 1 3 , 5 %  1 3 4 . 6 9 6  ( 4 4 . 3 0 5 )  n m  

L u c r o  ( p r e ju í z o )  l í q u i d o  1 0 9 . 9 7 0  7 7 . 8 8 5  4 1 , 2 %  ( 5 1 . 9 0 7 )  - 3 1 1 , 9 %  8 9 0 . 8 3 2  ( 1 . 2 3 9 . 3 4 7 )  n m  

M a r g e m L i q u i d a  6 , 1 %  5 , 2 %  + 0 , 9 p p  - 3 , 3 %  + 9 , 4 p p  1 4 , 8 %  - 1 9 , 3 %  + 3 4 , 1  p p  

E B I TD A 2 5 0 . 4 5 2  1 4 6 . 3 3 2  7 1 , 2 %  1 3 7 . 6 4 0  8 2 , 0 %  5 5 6 . 1 4 5  3 6 . 4 7 9  1 4 2 4 , 6 %  

M a r g e m E B IT D A  1 4 , 0 %  9 , 8 %  + 4 , 2 p p  8 , 7 %  + 5 , 3 p p  9 , 2 %  0 , 6 %  + 8 , 7  p p  

E B I TD AR  3 8 0 . 8 5 5  2 9 8 . 6 7 7  2 7 , 5 %  2 7 4 . 1 8 1  3 8 , 9 %  1 . 2 0 6 . 8 2 8  6 8 1 . 5 6 8  7 7 , 1 %  

M a r g e m E B IT D A R  2 1 , 3 %  2 0 , 0 %  + 1 , 3 p p  1 7 , 2 %  + 4 , 1 p p  2 0 , 0 %  1 0 , 6 %  + 9 , 4  p p  



 

 

F luxo  De  Ca ixa  (R$ ’000 )  IFRS  3T10   3T09  

L u c r o  l í q u i d o  d o  p e r í o d o   1 0 9 . 9 7 0   7 7 . 8 8 5  
A j u s t e s  p a r a  r e c o nc i l i a r  o  l u c r o  l í q u i d o  a o  c a i xa  g e r a d o  p e l a s  
a t i v i d a d e s  o p e r a c i o n a i s :  

   

D e p r e c i a ç õ e s  e  am o r t i z a ç õ e s  6 3 . 5 6 3   4 7 . 2 4 5  
P r o v i s ã o  p a r a  d e v e d o r e s  d u v i d o s o s  1 . 0 8 5   ( 3 . 6 7 0 )  
P r o v i s ã o  p a r a  c o n t i n g ê nc ia s  e  o u t r o s  1 6 . 2 0 9   ( 1 . 3 6 4 )  
P r o v i s ã o  p a r a  o bs o l e s c ê nc i a  d o  e s t o q u e  8 . 5 7 4   -  
Im p o s t os  d i f e r i d o s  5 8 . 0 2 8   7 9 . 9 5 5  
R e m u n e r a ç ã o  b a s e a d as  em  aç õ e s  6 . 2 8 7   1 . 0 3 3  
V a r i a ç õ es  c am b i a i s  e  m o ne t á r i a s ,  l í q u i d a s  ( 6 3 . 0 2 3 )   ( 1 6 3 . 5 2 0 )  
J u r o s  s o b r e  em p r és t im os  e  o u t r o s ,  l í q u i d o s  1 0 3 . 8 9 0   ( 6 1 . 9 3 2 )  
R e s u l t a d o  c om  i ns t r um e n to s  f i n a n c e i r os ,  l í q u i d o  ( 3 0 . 5 9 4 )   4 9 . 7 0 0  
P r o g r a m a d e  m i l h a g em  ( 2 4 . 8 5 3 )   ( 4 . 0 4 0 )  
P r o v i s ã o  p a r a  d e v o l u ç ã o  d e  a e r o n a v e s  ( 8 . 3 4 6 )   -  
O u t r o s  i t e ns  n ã o  m o n e t á r i o s  4 . 2 1 0   3 7 . 5 9 5  

V a r i a ç õ e s  n o s  a t i v o s  e  pa s s i v o s  o p e r a c i o n a i s :     
C o n t a s  a  r e c e b e r  ( 6 7 . 6 8 3 )   ( 1 5 . 5 8 3 )  
E s t o q u e s  1 . 0 0 3   3 6 . 0 5 7  
D e p ó s i t os  8 . 2 7 3   ( 1 1 . 4 8 5 )  
O u t r o s  a t i v o s  4 . 7 0 9   1 4 . 6 2 4  
D e s p e s as  a n t ec i p a d a s ,  im p o s t os  a  r ec u p e r a r  e  o u t ro s  c r é d i t os  e  

v a l o r e s  
( 2 1 . 3 3 5 )   1 4 . 6 9 3  

F o r n e c e d o r e s  ( 2 9 4 . 1 2 1 )   2 3 . 0 3 4  
T r a n s p o r t e s  a  e xe c u t a r  2 4 . 0 8 6   5 2 . 1 5 7  
A d i a n t am e n t o  d e  c l i e n t e s  ( 1 0 1 . 5 0 2 )   5 2 . 1 5 6  
O b r i g a ç õ e s  f i s c a i s  2 2 . 7 5 7   1 4 . 6 1 6  
S e g u r o s  3 . 1 1 0   ( 4 5 2 )  
T a xa s  e  t a r i f as  a e r o p o r t uá r i a s   6 . 4 9 1   ( 4 . 4 0 6 )  
O u t r a s  o b r i g aç õ e s  ( 2 . 3 0 2 )   ( 1 1 2 . 4 5 5 )  

C a i x a  g e r a d o  p e l a s  ( a p l i c a d o  n a s )  a t i v i d a d e s  o pe r a c i o n a i s   ( 1 7 1 . 5 1 4 )   1 2 1 . 8 4 3  
    
J u r o s  p a g os   ( 2 9 . 8 1 4 )   ( 2 9 . 8 9 6 )  
Im p o s t o  d e  r e n d a  p a g o  1 . 1 0 7   -  

C a i x a  l í q u i d o  g e r a d o  p e la s  ( a p l i c a do  n a s )  a t i v i d ad e s  
o p e r a c i o n a i s  

( 2 0 0 . 2 2 1 )   9 1 . 9 4 7  

    
A t i v i d a d e s  d e  i n v es t im e n to s :     

A p l i c aç õ es  f i n a n c e i r as  ( 1 0 9 . 9 8 6 )   ( 6 7 . 0 2 3 )  
C a i xa  r e s t r i t o  ( 4 1 9 . 1 5 3 )   ( 3 . 6 0 3 )  
A q u i s i ç õ es  d e  im o b i l i z a d o  ( 1 2 . 1 8 3 )   ( 8 8 . 8 7 8 )  
A um e n t o  d o  i n t a n g í v e l  ( 1 5 . 7 2 9 )   ( 2 2 . 0 9 7 )  

C a i x a  l í q u i d o  a p l i c a d o  na s  a t i v i d a d e s  d e  i n v e s t im e n t o s  ( 5 5 7 . 0 5 1 )   ( 1 8 1 . 6 0 1 )  
    
Em p r é s t im os     
   C a p t a ç õ es  1 . 1 8 1 . 9 1 7   1 3 0 . 0 0 1  
   P a g am e n t os  ( 6 5 6 . 9 6 8 )   ( 1 5 . 7 4 9 )  
P a g am e n t o  d e  a r r e n d a m en t o s  f i n a nc e i r o s   ( 1 1 4 . 8 5 7 )   ( 4 6 . 0 0 0 )  
D i v i d e n d o s  p a g o s  -   -  
A um e n t o  d e  c a p i t a l  2 0 6   -  

C a i x a  l í q u i d o  g e r a d o  p e la s  a t i v i d a d e s  d e  f i n a n c ia m e n t o  4 1 0 . 2 9 8   6 8 . 2 5 2  
    
V a r i a ç ã o  c am b i a l  d o  c a i xa  d e  s u bs i d i á r i as  n o  e x t e r i o r  ( 1 1 . 1 6 7 )   -  
    
Ac r é s c i m o  ( d e c r é s c i m o )  l í q u i do  d e  c a i x a  ( 3 5 8 . 1 4 1 )   ( 2 1 . 4 0 2 )  
    
C a i xa  e  e q u i v a l e n t e s  d e  c a i xa  n o  i n í c i o  d o  p e r í o d o  1 . 5 1 7 . 9 9 0   1 8 3 . 7 4 3  
C a i x a  e  e q u i v a l e n t e s  d e  c a i x a  n o  f i n a l  do  p e r í o do  1 . 1 5 9 . 8 4 9   1 6 2 . 3 4 1  

  
 

 



 

 
Glossário de Termos do Setor Aéreo 
Ar r e n d a m e n t o  d e  Ae r o n a v e s  ( a i r c r a f t  l e a s i n g ) :  c o n t r a t o  a t r a v é s  d o  q u a l  a  a r r e n d a d o r a  o u  l o c a d o r a  ( a  

e m p r es a  q u e  s e  d e d i c a  à  e xp l o r a ç ã o  d e  l e a s in g )  a d q u i r e  um  b em  es c o l h i d o  p o r  s e u  c l i e n te  ( o  

a r r e n d a t á r i o ,  o u  l oc a t á r i o )  p a r a ,  em  s e g u i d a ,  a l u g á - l o  a  e s t e  ú l t im o ,  p o r  um  p r a z o  d e t e r m i n a d o .  

As s e n t o s - q u i l ô m e t r o  o f er e c i d o s  ( AS K ) :  é  a  s o m at ó r i a  d o s  p r o d u t o s  o b t i d o s  a o  m u l t i p l i c a r - s e  o  n úm e r o  

d e  a s s e n t o s  d i s p o n í v e i s  em  c a d a  e t a p a  d e  v ô o  p e l a  d i s t â n c i a  d a  e t a p a .  

B a r r i l  d e  W TI  ( W e s t  T e x a s  In t e r m e d i a t e ) :  p e t r ó l e o  i n t e r m e d i á r i o  d o  T e xa s ,  r e g i ã o  q u e  s e r v e  d e  

r e f e r e n c i a  a o  n om e p o r  c o n c e n t r a r  a  e xp l o r a ç ã o  d e  p e t r ó l e o  n o s  E U A.  O  W T I  é  u t i l i z a d o  c om o  p o n to  d e  

r e f e r ê n c i a  em  ó l e o  p a r a  os  m e r c a d o s  d e  d e r i v a d o s  d o s  E U A .  

C u s t o  o p e r a c i o n a l  p o r  as s e n t o  d i s p o n í v e l  po r  qu i l ôm e t r o  ( C AS K ) :  é  o  c u s t o  o p e r a c i o n a l  d i v i d i d o  p e l o  

t o t a l  d e  a s s e n t os - q u i l ôm et r o  o f e r e c i d o s .  

C u s t o  o p e r a c i o n a l  p o r  a s s e n t o  d i s p o n í v e l  p o r  qu i l ôm e t r o  e x - c o m b u s t í ve l  ( C AS K  e x - f u e l ) :  é  o  c u s to  

o p e r a c i o n a l  d i v i d i d o  p e l o  t o t a l  d e  a s s e n t os - q u i l ôm et r o  o f e r e c i d o s  e xc l u i n d o  d e s p e s as  c om  c om b u s t í v e l .  

E t a p a  m é d i a  o u  d i s t â n c i a  m é d i a  d e  v oo s  ( a v e ra g e  s t a g e  l e n g t h ) :  é  o  n ú m e r o  m é d i o  d e  q u i l ôm e t r os  

v o a d o s  p o r  e t a p a  r e a l i z a da .  

E B I TD AR  ( e a r n i n g s  b e f o r e  i n t e r e s t ,  t a x e s ,  d e pr e c i a t i o n ,   a m o r t i z a t io n  a n d  r e n t ) :  l uc r o  o p e r a c i o n a l  

a n t e s  d e  j u r o s ,  im p os t os ,  d e p r e c i a ç ã o ,  am o r t i z a ç ã o  e  c u s t os  c om  l e a s i n g  d e  a e r o n a v e s .  C o m p an h i as  

a é r e a s  a p r e s e n t am  o  EB I T D A R ,  j á  q u e  o  l e a s i n g  d e  a e r o n a v e s  r e p r e s e n t a  u m a  d es p e s a  o p e r a c i on a l  

s i g n i f i c a t i v a  p a r a  o  n e g óc i o .  

F r e t a m e n t o  d e  a e r o n a ve s  ( c h a r t e r ) :  o  v o o  o p e r a d o  p o r  u m a  c om p a n h i a  a é r e a  q u e  f i c a  f o r a  d a  s u a  

o p e r a ç ã o  n o rm a l  o u  r e g u la r .  

H o r a s  b lo c o  ( b lo c k  h o u rs ) :  t em p o  em  q u e  a  a e r o n a v e  e s t á  em  v o o ,  m a i s  o  t e m p o  d e  t a xe a m e n t o .  

L e s s o r :  a l g u ém  q u e  a l u ga  um a  p r o p r i e d a d e  o u  p r op r i e d a d e  p e s s o a l  a  o u t r o ,  a r r e n d a d o r .  

L o n g - h a u l  f l i gh t s :  v o o s  d e  l o n g a  d i s t â n c i a  ( p a r a  a  G O L ,  v o o s  c om  m a is  d e  4  h o r a s  d e  d u r a ç ã o ) .  

P a s s a g e i r o s  p a g a n t e s :  r e p r e s e n t a  o  n ú m e r o  t o t a l  d e  p a s s a g e i r o s  a  b o r d o  q u e  p a g a r a m  a c im a  d e  2 5 %  d a  

t a r i f a  p a r a  um a  e t a p a .  

P a s s a g e i r o s - q u i lô m e t r o  t r a n s p o r t a d o s  ( R P K ) :  é  a  s om a t ó r i a  d o s  p r o d u t o s  o b t i d o s  a o  m u l t i p l i c a r - s e  o  

n ú m e r o  d e  p a s s a g e i r o s  pa g a n t e s  em  um a e t a p a  d e  v ô o  p e l a  d i s t â nc i a  d a  e t ap a .  

P D P  F a c i l i t y :  c r é d i t o  p a ra  f i n a n c i am e n t o  d e  p a g am e nt o s  a n t ec i p a d o s  p a r a  a q u i s i ç ã o  d e  a e r o n a v e s .  

Ta x a  d e  O c u p a ç ã o  ( l o a d  f a c t o r ) :  p e r c e n t u a l  d a  c a p a c i d a d e  d a  a e r o n a v e  q u e  é  u t i l i z a d a  e m  t e rm o s  d e  

a s s e n t o  ( c a l c u l a d a  p e l a  d i v i s ã o  d o  RP K / AS K ) .  

Ta x a  d e  O c u p a ç ã o  b r e a k - e v e n  ( b r e a k - e v e n  lo a d  f a c t o r ) :  é  a  t a xa  d e  o c u p a ç ã o  n e c e s s á r i a  p a r a  q u e  a s  

r e c e i t as  o p e r a c i o n a i s  a u fe r i d a s  c o r r e s p o n d am  as  de s p e s as  o p e r a c i o n a i s  i n c o r r i d a s .  

Ta x a  d e  u t i l i z a ç ã o  d a  a e r o n a v e :  n úm e r o  m é d i o  d e  h o r a s  p o r  d i a  em  q u e  a  ae r o n a v e  e s t e v e  em  o p e r aç ã o .  

R e c e i t a  d e  p a s s a g e i r o s  p o r  a s s e n t o s - q u i lô m e t ro  o f e r e c i d o s  ( R AS K  P AX ) :  é  a  r e c e i t a  d e  p a s s a g e i r o s  

d i v i d i d a  p e l o  t o t a l  d e  a s s e n t o s - q u i l ôm et r o  d i s p o n í v e i s .  

R e c e i t a  o p e r a c i o n a l  p o r  a s s e n t o s - q u i l ôm e t r o  o fe r e c i d o s  ( R AS K ) :  é  a  r e c e i t a  o p e r a c i o n a l  d i v i d i d a  p e l o  

t o t a l  d e  a s s e n t os - q u i l ôm et r o  o f e r e c i d o s .  

S a le - l e a s e b a c k :  é  um a  t r a n s a ç ã o  f i n a n c e i r a ,  o n d e  u m  v e n d e  um  r e c u rs o  e  o  a l u g a  d e  v o l t a  p o r  um  l o n g o  

p r a z o .  A s s im  e l e  c o n t i n u a  a  p o d e r  u s a r  o  r e c u rs o ,  nã o  s e n d o  o  p r o p r i e t á r i o  de l e s .  

S lo t :  é  o  d i r e i t o  d e  d e c o l a r  o u  p o u s a r  u m a  a e r o n a v e  e m  d e t e rm i n a d o  ae r o p o r t o  d u r a n t e  d e t e r m in a d o  

p e r í o d o  d e  t em p o .  

S u b - le a s e  ( s u b - a r r e n d am e n t o ) :  é  um a s u b l oc aç ã o ;  um  a r r a n j o  o n d e  o  l o c a t á r i o  em  um  a l u g u e l ,  a t r i b u i  

e s s e  a  um  t e rc e i r o ,  f a z e n d o  d e s s e  m o d o ,  o  a n t i g o  l o c a t á r i o ,  um  s u b l es s o r .  

W e t - l e a s e :  é  u m  l e a s i n g  o n d e  u m a  c om p a n h i a  aé r e a  ( l e s s o r )  p r o v i d e n c i a  u m a  a e r o n a v e ,  m a n u t e n ç ã o ,  

s e g u r o  ( A C MI )  e  t r i p u l a ç ã o  c om p l e t a ,  p a r a  o u t r a  c om p a n h i a  a é r e a  ( l oc a t á r i o ) ,  a  q u a l  p a g a  p e l a s  h o r as  

o p e r a d a s .  

Y i e ld  p o r  p a s s a g e i r o  qu i l ôm e t r o :  r e p r e s e n t a  o  v a l o r  m é d i o  p a g o  p o r  u m  p as s a g e i r o  p a r a  v o a r  um  

q u i l ôm e t r o .  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Bem
http://pt.wikipedia.org/wiki/Voo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Companhia_a%C3%A9rea

